
 

Mapeamento e análise do ecossistema de inovação de 
Vitória, com entrevistas a 50 atores-chave e realização de 

reunião de cocriação para definir diretrizes e ações 
estratégicas para 2026.​

​
 

Introdução ​
​
​
Este relatório apresenta os resultados de uma pesquisa desenvolvida com o objetivo de 
mapear a percepção dos principais atores e instituições que compõem o ecossistema de 
inovação de Vitória, identificando seu estágio de maturidade, nível atual de integração, 
desafios estruturais, demandas prioritárias e visão de futuro desejada. ​
​
O estudo foi conduzido por meio de abordagem quantitativa com perguntas objetivas e 
abertas e contou com a participação de 20 atores e 30 instituições relevantes do 
ecossistema local.​
​
Síntese da pesquisa ​
 

Indicador Valor Observação 

Interesse em colaborar 88% Desejo forte de articulação coletiva 

Ecossistema emergente 64% Reconhecimento de estágio inicial 

Integração 
fraca/moderada 

82% Falta governança e coordenação 

Otimismo sobre futuro Média 8,7 Alta confiança na potência local 

Nota 10 para futuro 46% dos atores Expectativa positiva e urgente por 
evolução 

 

A análise dos dados revela um cenário marcado por alto interesse em colaboração (88%), 
otimismo em relação ao futuro (nota média 8,7) e forte percepção de potencial 
estratégico, já que 46% dos respondentes atribuíram nota 10 ao futuro desejado do 
ecossistema de inovação. Ao mesmo tempo, evidenciam-se desafios significativos: 64% 
classificam o ecossistema como emergente, e 82% avaliam o nível de integração atual 
como fraco ou moderado, apontando a necessidade urgente de articulação estruturada, 
governança permanente e continuidade de políticas públicas.​
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Quando analisado em diálogo com documentos de referência que tratam do cenário de 
inovação em Vitória e no Brasil  como o artigo “Desafios para a Mensuração de 
Ecossistemas de Inovação” e a Agenda Vitória 2008–2028 (Eixo CT&I)  este relatório reforça 
um consenso importante: ecossistemas de inovação não podem ser avaliados apenas por 
métricas econômicas tradicionais. ​
​
Para compreender sua vitalidade e capacidade de gerar impacto, é indispensável 
considerar indicadores  relacionais e contextuais, que revelem dimensões como 
colaboração entre atores, visão compartilhada, narrativa territorial e o papel estruturante 
do poder público como articulador sistêmico. Esses elementos, captados diretamente 
pelas respostas ao questionário aplicado nesta pesquisa, oferecem evidência empírica 
robusta de que o avanço do ecossistema de Vitória depende menos de novas iniciativas 
isoladas e mais da integração estratégica e da construção coletiva de futuro. 

Da mesma forma, a análise histórica presente na Agenda Vitória demonstra que a cidade 
já foi planejada para consolidar-se como polo de Ciência, Tecnologia e Inovação, mas 
enfrentou rupturas e descontinuidades políticas que interromperam o amadurecimento 
do projeto estratégico. Os resultados desta pesquisa revelam as consequências atuais 
desse processo: um ecossistema com potencial elevado e energia empreendedora 
consistente, mas ainda sem continuidade institucional e sem narrativa comum que 
mobilize os atores em torno de um sentido compartilhado. 

Em síntese, este relatório funciona como uma confirmação prática daquilo que os 
documentos teóricos e históricos já antecipavam: Vitória reúne todas as condições para 
consolidar-se como referência em inovação, mas depende agora da construção de 
governança articulada, agenda comum de longo prazo e estrutura colaborativa 
permanente para transformar iniciativas isoladas em impacto sistêmico e sustentável. 

​
Síntese  
​
 

Indicador Valor Interpretação 

Interesse em colaborar 88% Desejo forte de articulação coletiva 

Ecossistema emergente 64% Reconhecimento de estágio inicial 

Integração 
fraca/moderada 

82% Falta governança e coordenação 

Otimismo sobre futuro Média 8,7 Alta confiança na potência local 

Nota 10 para futuro 46% dos atores Expectativa positiva e urgente por 
evolução 
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​
​
 
 
​
  

 
A.​ O que é Inovação  para os entrevistados  
 

A análise das respostas das instituições participantes do mapeamento revela uma 
compreensão coletiva consistente sobre o significado de inovação no contexto do 
ecossistema de Vitória. ​
​
Embora formuladas individualmente, as respostas apresentaram um padrão semântico 
convergente, permitindo construir uma definição compartilhada que serve como 
referência conceitual para orientar políticas, programas e ações colaborativas. 

Inovação para o Ecossistema de Vitória: 

Inovação é o processo de desenvolver soluções aplicáveis para problemas 
reais, gerando impacto econômico e social por meio de colaboração, 
tecnologia e aprendizagem contínua, com foco na melhoria da vida das 
pessoas e no desenvolvimento sustentável da cidade. 

Essa definição sintetiza elementos recorrentes nas respostas, como solução, impacto, 
transformação, desenvolvimento, colaboração, tecnologia, eficiência e problemas reais, 
que emergiram tanto na pergunta sobre o significado de inovação para cada instituição 
quanto na percepção emocional expressa pelas palavras associadas ao ecossistema hoje. ​
​
Termos como “resolver problemas concretos”, “construir soluções em conjunto” e “gerar 
resultados práticos para a sociedade” reforçam a centralidade do impacto real e da 
construção coletiva. 

Adotar uma definição comum é essencial porque oferece direção estratégica e 
alinhamento para ações presentes e futuras. ​
​
Sem um entendimento compartilhado, o risco é a fragmentação,   uma das percepções 
mais citadas pelas instituições e atores do ecossistema, associada à ausência de 
governança integrada e à existência de iniciativas isoladas que não se convertem em 
transformação sistêmica. ​
​
Com uma definição consolidada, torna-se possível estruturar políticas públicas coerentes, 
potencializar investimentos, fortalecer a governança do ecossistema, qualificar a 
comunicação institucional e posicionar Vitória nacionalmente como referência em 
inovação orientada ao impacto. 
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Portanto, estabelecer e institucionalizar essa definição não é apenas um exercício 
semântico, mas um passo estratégico para consolidar o ecossistema de inovação de 
Vitória como força articuladora do desenvolvimento econômico e social do território. 

 

 

 

 

B.​ Como o Ecossistema Enxerga a Maturidade do Ecossistema de Inovação de Vitória 

 

A partir da análise das respostas institucionais à pergunta 3.4 – “Em qual estágio você 
considera que o ecossistema de Vitória está?”, observa-se um consenso expressivo: o 
ecossistema de inovação de Vitória é percebido majoritariamente como emergente(64% 
dos respondentes), em processo de estruturação e consolidação, ainda distante da 
maturidade plena. 

Não houve nenhuma resposta classificando o ecossistema como maduro ou avançado, o 
que reforça a compreensão de que Vitória vive um momento de transição estratégica, 
caracterizado por avanços reconhecidos, mas ainda sem sistemas estruturantes que 
sustentem o crescimento de forma contínua.​
​
Existe um conjunto de iniciativas relevantes e em crescimento, incluindo hubs, 
incubadoras, eventos, startups e programas de fomento;​
 
Há percepção clara de potencial, mas não de consolidação;​
 
A ausência de governança articulada e continuidade política aparece como principal fator 
que impede o avanço para um estágio mais maduro. 
​
A maturidade atual pode ser sintetizada como:​
​
Um ecossistema em estágio emergente com  alto potencial, mas ainda marcado por 
fragmentação, baixa integração e necessidade de estrutura de governança e políticas 
públicas contínuas.​
​
A percepção coletiva de estágio emergente indica que o foco prioritário das ações futuras 
deve estar na construção das bases estruturais do ecossistema, tais como: 

●​ fortalecimento da governança colaborativa,​
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●​ articulação entre iniciativas existentes,​
 

●​ definição de agenda comum de longo prazo,​
 

●​ institucionalização de políticas públicas de inovação,​
 

●​ criação de indicadores e métricas compartilhadas. 

 

 

 

 

 
C.​ Ações em andamento e resultados desejados pelo ecossistema de inovação de Vitória​

 
 
A análise das respostas  revela que o ecossistema de inovação de Vitória está mobilizado 
em um conjunto expressivo de iniciativas, programas e projetos voltados ao 
fortalecimento do empreendedorismo, da transformação digital e da geração de impacto 
socioeconômico.​
​
Entre as ações atualmente desenvolvidas pelas instituições participantes, destacam-se: 
​
*programas de aceleração e incubação de startups​
​
*inovação aberta com grandes empresas​
​
*capacitação empreendedora e tecnológica​
​
*pesquisa aplicada​
​
*laboratórios de inovação​
​
*iniciativas de transformação digital​
​
*automação de serviços​
​
Quando analisados os resultados e impactos que essas iniciativas buscam alcançar, os 
objetivos mais citados incluem a geração de empregos e oportunidades, atração de 
investimentos, fortalecimento da competitividade regional, melhoria de serviços públicos 
e privados, formação e retenção de talentos, transformação social, e consolidação da 
inovação como estratégia contínua nas organizações e no território. ​
​
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Em síntese, o ecossistema de Vitória investe hoje em ações concretas relacionadas ao 
apoio a startups, inovação aberta, formação empreendedora e digitalização, e espera, 
como resultado desejado, a geração de impacto econômico e social sustentável​
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

D.​ Quem o ecossistema reconhece como atores relevantes e quais redes considera 
estratégicas​
 
 
Foi possível identificar quais instituições e lideranças são percebidas como referências e 
influenciadoras no ecossistema de inovação de Vitória. A recorrência de menções 
demonstra que há atores reconhecidos como essenciais para a construção de agenda 
colaborativa e ação conjunta. 

Entre os nomes e organizações mais citados estão: 

Instituições e organizações fortemente mencionadas1 

●​ UFES (Universidade Federal do Espírito Santo)​
 

●​ SENAI / FindesLab​
 

●​ TecVitória​
 

●​ Base27​
 

●​ Sebrae​
 

●​ Prefeitura de Vitória  
●​ SECTI​

 

1 Outros nomes individuais aparecem, mas com baixa recorrência.​
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●​ Fapes​
 

●​ Ifes​
 

●​ ArcelorMittal​
 

●​ UVV​
 

●​ Assevila​
 

●​ Poliniza​
 

●​ Empresas como Grupo Águia Branca e Grupo Buaiz​
 

 

 

 

Lideranças e pessoas mencionadas nominalmente (exemplos literais citados nas 
respostas) 

●​ Renzo Colnago​
 

●​ Luciano Raizer​
 

●​ Iomar Cunha​
 

●​ Alberto Fernandes (UFES)​
 

●​ Lorena (Secult)​
 

●​ Geferson Santos (SENAI)​
 

●​ Marcos Vinícius Accioli (Ifes)​
 

●​ Edson Rufino (UFES)​
​
 

Essa lista representa um mapa inicial de atores-chave, útil como bússola estratégica para 
articulação, governança e construção de políticas públicas e programas colaborativos, 
além de indicar quem já possui legitimidade perante o ecossistema. 
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E.​ Ações públicas reconhecidas como positivas pelo ecossistema​
 

Observa-se que, embora parte das instituições tenha respondido que não identifica ações 
públicas significativas ou contínuas, algumas iniciativas foram mencionadas como 
referências positivas e reconhecidas por seu impacto real no ecossistema. ​
​
Entre as ações citadas estão programas e editais de fomento à inovação, iniciativas de 
formação empreendedora, ações de universidades públicas em parceria com governo, e a 
existência de espaços e políticas municipais de inovação em construção. 

Foram destacadas iniciativas da SECTI - Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Educação Profissional · , da FAPES - Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Inovação do Espírito Santo, do SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas, e de instituições como SESI -  Serviço Social da indústria, SENAI  - Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial e FindesLab, que promoveram capacitações, 
projetos de inovação aberta e oportunidades de desenvolvimento para empreendedores e 
startups.​
​
Também foram citados editais e programas públicos estaduais de inovação, que 
ofereceram recursos financeiros, mentorias ou suporte técnico para desenvolvimento de 
soluções. 

Contudo, um ponto relevante emergiu da análise: a maioria das respostas faz referência a 
ações pontuais e não a uma política pública contínua.​
​
Muitas instituições afirmaram diretamente que não identificam iniciativas públicas 
municipais que tenham contribuído para inovação, evidenciando uma percepção de 
lacuna estrutural e necessidade de continuidade, consistência e articulação estratégica no 
apoio público ao ecossistema. 

Em síntese, embora existam ações públicas reconhecidas como positivas, 
especialmente relacionadas a editais de fomento estaduais, capacitações e 
programas de inovação aberta, o ecossistema reconhece a necessidade urgente 
de políticas públicas estruturadas e contínuas municipais, capazes de criar 
ambiente estável e articulado para inovação territorial.​
​
É importante salientar neste ponto: muitas das  respostas fizeram alusão a ações do 
Governo do Estado apontando que na ausência de uma narrativa própria do 
ecossistema de Vitória o Governo do Estado e instituições estaduais acabam por ser 
reconhecidas como do ecossistema de Vitória, evidenciando a ausência do poder 
público local ​
​
​
 F. Nível de integração entre os atores do ecossistema de Vitória​
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Neste ponto há uma  uma percepção clara e convergente entre os atores e 
instituições: o ecossistema de inovação de Vitória apresenta integração limitada e 
insuficiente, com conexões existentes, porém frágeis e pouco estruturadas.( 64% dos 
respondentes)  

Os dados consolidados mostram que: 

●​ A maioria dos respondentes classificou a integração como “moderada”​
 

●​ Um número significativo classificou como “fraca”​
 

●​ Nenhuma instituição avaliou a integração como forte ou muito forte​
 

Além da escala numérica, a análise semântica reforça esse cenário: termos como 
fragmentação, descontinuidade, dispersão, desarticulação e falta de governança 
apareceram inúmeras vezes nas respostas abertas. ​
​
Existe uma percepção compartilhada de que há iniciativas relevantes, mas elas funcionam 
isoladamente, sem articulação sistêmica, sem direção coletiva e sem mecanismos formais 
de governança. 

Assim, o ecossistema enxerga-se como promissor e energizado, mas 
reconhece que a integração real entre instituições, governo, universidades, 
startups e comunidade ainda é frágil e depende majoritariamente de 
relações pessoais, e não de estruturas permanentes. 

 

Essa leitura reforça a necessidade de construção de: 

●​ uma agenda comum de inovação para o território​
 

●​ um modelo estruturado de governança​
 

●​ rituais e espaços permanentes de encontro​
 

●​ visibilidade compartilhada e comunicação centralizada​
 

Em resumo, o nível atual de integração é percebido como moderado a fraco, 
indicando um ecossistema ativo, porém fragmentado, que precisa de coordenação 
e alinhamento para atingir maior maturidade e impacto coletivo. 
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2. Quais as demandas e desejos atuais do Ecossistema de Vitória ​
 

​
As instituições identificam um conjunto de necessidades essenciais para ampliar seu impacto 
e, consequentemente, fortalecer o próprio ecossistema de inovação da cidade. Entre os 
recursos mais mencionados estão: financiamento e acesso a investimentos, oportunidades de 
conexões estruturadas (networking qualificado), acesso a editais e incentivos de fomento, 
visibilidade e comunicação integrada, além da necessidade de maior articulação entre 
governo, universidades, empresas e sociedade civil. ​
​
Também surgem como demandas significativas a disponibilização de infraestrutura 
adequada, espaços de encontro e colaboração, acesso a mentorias e capacitações 
especializadas, e a construção de um ambiente que ofereça segurança, previsibilidade e 
continuidade para iniciativas inovadoras. 

Portanto, políticas públicas e iniciativas privadas que priorizem fomento, conexões estruturadas, 
governança e comunicação compartilhada atuam como alavancas decisivas para o 
desenvolvimento sistêmico da inovação em Vitória.​
​
Essas necessidade de fortalecimento tornam-se ainda mais evidentes quando analisamos os 
desafios enfrentados atualmente pelos atores do ecossistema de Vitória quando perguntados a 

​
Portanto, os principais desafios expressos pelo ecossistema apontam para a necessidade 
de construir um ambiente mais coordenado, acessível, colaborativo e sustentável, no qual 
políticas permanentes substituam iniciativas isoladas, redes cooperativas substituam 
relações fragmentadas e a inovação seja tratada como estratégia de cidade, e não como 
ações episódicas. 

 

​
​
Assim, para apoiar o ecossistema local de forma estratégica, torna-se fundamental 
priorizar ações que: 

●​ Estruturem mecanismos permanentes de governança e integração entre atores;​
 

●​ Ampliem o acesso ao fomento e a investimentos;​
 

●​ Criem rituais de conexão e comunicação compartilhada;​
 

●​ Estimulem formação, qualificação e inovação aberta;​
 

●​ Garantam visibilidade do que já existe e valorização das iniciativas do território. 
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Visão De Futuro 

 

Os participantes da pesquisa enxergam um grande potencial de crescimento e consolidação ( 
70 % dos respondentes atribuíram notas entre 8 e 10 relacionadas ao potencial do ecossistema), 
reconhecendo que a cidade reúne condições estratégicas para se tornar referência regional e 
nacional.​
​
Entre os aspectos percebidos como oportunidades estão: a força acadêmica e científica 
presente nas universidades e centros de pesquisa, a expansão acelerada de startups e hubs de 
inovação no Espírito Santo, a maturidade crescente de empresas consolidadas que têm 
investido em novas tecnologias, e a posição geográfica privilegiada que conecta Vitória a redes 
logísticas, industriais, portuárias e digitais. ​
​
Além disso, destaca-se a existência de capital humano qualificado, ambiente favorável ao 
empreendedorismo e um ecossistema que demonstra disposição para colaborar  -  elementos 
citados repetidamente como motores que podem posicionar Vitória como pólo competitivo em 
inovação. 

Quando questionadas sobre políticas públicas de referência que gostariam de ver 
implementadas na cidade, as instituições mencionaram modelos estruturados de governança e 
apoio contínuo encontrados em cidades como Porto Alegre (Instituto Caldeira e estratégia de 
cluster inovador), Recife (Porto Digital), Florianópolis (Acate) e Curitiba (Vale do Pinhão). ​
​
Também foram citadas referências internacionais relacionadas à cultura de inovação aberta, 
incentivos fiscais e políticas de atração de talentos e investimentos, como as práticas de 
Portugal e Estados Unidos. ​
​
A pesquisa também mostra que o ecossistema demonstra forte interesse e disposição para 
participar de iniciativas colaborativas -  conforme revelado nas respostas à pergunta 2.13, onde a 
maioria expressou vontade explícita de integrar ações conjuntas, como eventos, capacitações, 
construção de políticas municipais, governança compartilhada e projetos coletivos. ​
​
Esse dado evidencia que existe energia social e disponibilidade prática para construção 
conjunta de um futuro desejado para inovação em Vitória, desde que haja coordenação, 
propósito comum e espaços de colaboração. 

Em relação ao otimismo sobre o potencial da cidade, a média das respostas à pergunta  indicou 
uma percepção elevada, com notas majoritariamente entre 7 e 10, revelando uma visão positiva 
e confiante de que Vitória pode se tornar um polo nacional de inovação reconhecido, desde que 
os desafios atuais -  especialmente a falta de articulação e continuidade  - sejam superados com 
ações estruturadas e visão de longo prazo. 
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Quando solicitadas a apontar cidades referência para o desenvolvimento de um ecossistema de 
inovação robusto, as instituições citaram com maior frequência Florianópolis, Recife, Porto 
Alegre, Curitiba e São Paulo, ecossistemas reconhecidos por terem governança estruturada, 
forte interação entre governo, universidades e setor produtivo, e por cultivarem cultura 
colaborativa e políticas de longo prazo. 

Por fim, ao analisarmos as respostas da pergunta 3.9 — futuro desejado para o ecossistema de 
inovação de Vitória, emerge uma visão comum e aspiracional: um ecossistema colaborativo, 
conectado, estruturado e reconhecido nacionalmente, com políticas permanentes, fluxo 
constante de investimentos, maior articulação entre atores, fortalecimento das startups locais, 
visibilidade internacional e impacto positivo na economia e na qualidade de vida da população. ​
​
Palavras como integração, colaboração, continuidade, crescimento, sustentabilidade e 
reconhecimento sintetizam o horizonte desejado pelos atores locais. 

 
Assim, a visão de futuro do ecossistema de inovação de Vitória é a construção de uma cidade 
que se posiciona como polo nacional de inovação, impulsionada por uma governança 
articulada, políticas públicas consolidadas, ambientes de conexão contínua e cultura 
colaborativa, capaz de transformar desafios em oportunidades e gerar desenvolvimento 
econômico e social sustentável. 

 

Considerações finais ​
​
O mapeamento realizado com atores e instituições do ecossistema de inovação de Vitória 
revela uma visão consistente e convergente sobre o momento atual, seus desafios 
estruturais e sua projeção de futuro. As respostas apontam que Vitória reúne todos os 
elementos essenciais para se tornar um polo de inovação reconhecido nacionalmente, mas 
ainda não converte esse potencial em impacto coletivo — não por falta de iniciativas, 
talento ou energia empreendedora, mas pela ausência de coordenação estratégica, 
governança integrada e narrativa comum. 

A pesquisa deixa evidente que o ecossistema entende inovação como a capacidade de 
desenvolver soluções aplicáveis a problemas reais, com impacto econômico e social a partir da 
colaboração, tecnologia, conexões e foco nas pessoas. Essa compreensão compartilhada cria um 
ponto de partida sólido: um ecossistema forte não se constrói apenas com iniciativas isoladas, 
mas com propósito partilhado e articulação contínua. 

Apesar de avanços relevantes, os participantes apontam que o ecossistema opera hoje com 
integração avaliada como moderada a fraca, e nenhuma instituição classificou essa integração 
como forte. A percepção de fragilidade é reforçada por termos recorrentes como fragmentação, 
descontinuidade, isolamento, falta de governança, falta de continuidade e baixa comunicação 
estruturada. Os desafios mais citados conectam-se diretamente a essa percepção: ausência de 
políticas públicas consistentes e permanentes, dificuldade de acesso a investimentos e 
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incentivos, baixa visibilidade das iniciativas existentes, e ausência de espaços estruturados de 
colaboração. 

Além disso, emergiu com força nas respostas e na entrevista qualitativa uma crítica recorrente: a 
falta de posicionamento estratégico do poder público municipal, que gera uma percepção de 
vácuo de poder — preenchido por instituições estaduais devido à ausência de protagonismo 
local. Esse cenário faz com que o ecossistema enxergue um grande potencial desperdiçado, já 
que diferentes instituições produzem iniciativas relevantes, porém desconectadas entre si, sem 
articulação sistêmica. 

A pesquisa e a entrevista convergem ao afirmar que há iniciativas, mas não há ecossistema no 
sentido pleno. A ausência de uma narrativa capaz de engajar, atrair investimentos e gerar 
pertencimento foi apontada como um dos principais gargalos estruturais. ​
​
Sem identidade coletiva, Vitória não tem ainda uma visão mobilizadora que conecte os atores em 
torno de um sentido compartilhado de missão e destino 

Ao mesmo tempo, o estudo revelou otimismo e disposição para a construção de um ecossistema 
mais forte e articulado. A maioria das instituições atribuiu notas entre 7 e 10 ao potencial de 
Vitória se tornar polo nacional de inovação, e mais de 88% declararam interesse explícito em 
participar de ações colaborativas, como eventos, capacitações e políticas conjuntas. Esse dado 
demonstra a existência de energia coletiva e vontade real, que precisa ser canalizada em direção 
a uma visão compartilhada e a mecanismos de governança permanentes. 

O ecossistema também identificou oportunidades estratégicas claras: a força da UFES e dos 
centros de pesquisa, o crescimento de hubs como FindesLab, Base27, TecVitória e Sebrae, o 
surgimento de startups consistentes e a posição geográfica privilegiada da cidade e o turismo de 
negócios já existente na cidade. Além disso, foram citados como referências ecossistemas 
brasileiros e internacionais maduros e estruturados, como Florianópolis, Porto Alegre, Recife, 
Curitiba, São Paulo, Portugal e Estados Unidos, especialmente pela capacidade de construir 
estruturas de governança, incentivos e narrativa internacionalizável. 

O futuro desejado convergiu para a construção de um ecossistema colaborativo, conectado, com 
governança sólida, comunicação integrada, políticas estáveis de longo prazo e impacto real para 
a sociedade  - uma cidade que não apenas participa, mas lidera, com protagonismo público e 
engajamento coletivo. 

Em síntese, Vitória chegou ao limite do que iniciativas isoladas conseguem produzir. O 
próximo avanço só virá quando a cidade escolher agir como ecossistema  

 

 

Pontos estratégicos para orientar a agenda futura 
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●​ Construção de governança permanente e articulada, com participação de governo, 
universidades, empresas e comunidade​
 

●​ Agenda comum e calendário anual de inovação​
 

●​ Comunicação integrada e narrativa territorial​
 

●​ Rituais permanentes de encontro e colaboração​
 

●​ Fomento à experimentação e acesso estruturado a investimentos​
 

●​ Indicadores compartilhados para monitorar resultados​
 

●​ Valorização de iniciativas locais e internacionalização estratégica 

 

Referência: 

GONÇALVES, Ítalo Vinícius Carvalho; PESSÔA, Filipe Simão. Desafios para a mensuração 
de ecossistemas de inovação. Revista Dialnet, 2021. Disponível em: 
https://dialnet.unirioja.es/. Acesso em: 17 nov./2025​
​
Agenda Vitória 2008–2028: plano estratégico para o desenvolvimento da cidade. Vitória: 
Prefeitura Municipal de Vitória, 2008. Disponível em: 
https://observavix.vitoria.es.gov.br/diretorio. Acesso em: 10 fev. 2025 
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1.1.Nome completo do 
respondente:

2.9. Que apoios, conexões ou 
recursos seriam necessários para 

sua instituição se destacar no 
ecossistema de Vitória?

1.6.Está respondendo:

3.8. Existe alguma política pública 
de outro lugar (estado, cidade, 

país) que você gostaria de ver em 
Vitória?

Autorizo o uso das informações 
fornecidas de forma agregada e 
anônima para fins de pesquisa e 

publicação científica.

Deseja receber o relatório final 
com os resultados da pesquisa?

2.13.Há interesse em integrar 
futuras ações colaborativas (ex: 
eventos, capacitações, políticas 

municipais)?

2.2. Em quais áreas ou temas 
você atua ou se interessa? 2.2.Site da Instituição:

3.3. Quais setores ou áreas de 
inovação você considera mais 

fortes ou promissores na cidade?
2.4.Tipo de instituição: 1.4.Município: Vitória (ES) 1.5.Cargo/Função:

3.10. Indique três atores do 
ecossistema que devem ser 

ouvidos nesta pesquisa

3.6. De 0 a 10, qual é o potencial 
de Vitória para se tornar um polo 

de inovação reconhecido 
nacionalmente?

2.14. Quais redes, grupos ou 
comunidades ligadas à inovação 

você mais acompanha ou 
participa?

2.10. Sua instituição participa ou 
colabora com algum programa, 

rede ou política pública de 
inovação municipal, estadual ou 

nacional?

1.2.E-mail para contato: 2.15. O que significa inovação 
para sua instituição?

2.7.Quais resultados ou impactos 
sua instituição busca alcançar 

com essas iniciativas?

3.9. Em poucas palavras, 
descreva o futuro desejado para o 

ecossistema de inovação de 
Vitória.

3.7. Existe alguma ação pública 
que tenha feito diferença para 

você ou sua instituição continuar 
inovando?

2.16.Quais oportunidades e 
potencial você vê em Vitória para 

se destacar no âmbito da 
Inovação?

3.4. Em qual estágio você 
considera que o ecossistema de 

Vitória está?

2.1. Qual o sua atuação no 
ecossistema de inovação de 

Vitória?

3.5.Quais cidades ou 
ecossistemas você considera 

referências para Vitória?

2.8.Quais principais desafios ou 
barreiras sua instituição enfrenta 

para fortalecer a inovação em 
Vitória?

2.5.Em qual bairro ou região de 
Vitória o trabalho da sua 

instituição é mais intenso?

3.1. Como você avalia o nível 
atual de integração entre os 

atores do ecossistema de Vitória?

2.6.Descreva as principais ações, 
projetos ou programas de 

inovação em andamento na sua 
instituição.

2.12.Quais parceiros-chave fazem 
parte das suas ações de inovação 

atualmente?
1.3.Telefone para contato:

3.2. Quais palavras vêm à sua 
mente quando pensa no 

ecossistema de inovação de 
Vitória hoje?

2.11.Se respondeu SIM  na 
pergunta anterior, liste qual 

iniciativa sua instituição participa

Caso tenha marcado "OUTROS" 
na pergunta anterior liste quais 

temas e áreas atua ou se 
interessa

Seleção individual Seleção múltipla

Renato Tannure Rotta de Almeida

Penso que deveria haver uma "Lei 
de Incentivo à Inovação" assim 
como foi criada a LICC (Lei de 

Incentivo à Cultura Capixaba), em 
que as empresas trocariam crédito 

fiscal para apoiar projetos de  
estímulo à inovação para a 

sociedade, não necessariamente 
apenas para o seu interesse 

específico. Uma espécie de "Lei do 
Bem" capixaba, com crédito de 
ICMS, que certamente vai gerar 
retorno superavitário, com ainda 
mais ICMS, assim como a LICC. 

Outra questão é a criação de uma 
instituição nos moldes do ICEPE, da 
SESA, mas voltada para ciência e 
tecnologia aplicadas aos principais 

arranjos econômicos do Espírito 
Santo, estimulando a atração de 

empresas para o estado, e na 
atividade empresarial, estimular a 

exportação e a internacionalização 
de empresas, sem que elas 

precisem sair do estado para 
conseguir esse nível de 

desenvolvimento.

Sim Sim TecVitória; Findeslab; HUB ES+. Professor Cidade da Inovação; Action; 
CDMEC. 10 rtannure@ifes.edu.br

Um parque de ciência, tecnologia e 
inovação, amplo, com capacidade 

de abrigar estruturas de 
atendimento e produção dos 
principais atores e personas 

institucionais do ecossistema de 
inovação estadual e da capital, 

gerando um espaço de atratividade 
de pessoas, negócios, 

oportunidades de formação, para 
promoção da serendipidade e da 
integração entre organizações e 

pessoas.

Espero que Vitória acorde e corra 
atrás do prejuízo, porque já ficou 

para trás.

As ações que a FAPES realiza no 
fomento à inovação nos últimos 15 

anos viabilizaram o desenvolvimento 
da inovação no Espírito Santo. O 
pouco que temos hoje se deve 

fundamentalmente à Fapes. Além 
disso, posso destacar também o 

papel do Sebrae e da Findes, que 
mesmo não sendo instituições 

públicas, são muito importantes e 
também atuaram de forma 

estruturante no ecossistema de 
inovação. Mais recentemente o 

Bandes se coloca como importante 
ator, como instituição que gerencia o 

fundo soberano o suas aplicações 
em inovação via Funses e outros 

fundos.

Emergente Pesquisador Serra; Colatina; Recife.

Superar desafios e desenvolver 
oportunidades por meio de 

transformações em produtos, 
serviços, processos e modelos de 
negócios, com o objetivo de gerar 
impactos positivos para pessoas e 

organizações, de forma ética, 
socialmente responsável e com 

sustentabilidade.

Espaços: Cidade da Inovação; HUB 
ES+; Findeslab; Fucape Business 
School; SebraeLab (no subsolo da 
sede Sebrae); TecVitória. Evento: 

ESX; eventos do HUB ES+; eventos 
na Findes e no FindesLab; eventos 

da TecVitória.

Muito fraco

Falta de integração institucional; 
Falta de um portfolio de projetos 

multi-institucionais para 
fortalecimento do ecossistema de 
inovação; Falta de participação da 

sociedade. Resumindo: uma cultura 
muito forte de "cada um por si" está 

fazendo Vitória fica para trás na 
inovação. Sem integração entre as 

organizações e suas pessoas, a 
inovação fica muito prejudicada.

5527992416581 Não existe Educação; Arte e Cultura; Esporte; 
Inovação

Ciência e Tecnologia, 
Empreendedorismo, Economia 
Criativa, Sustentabilidade, Outro

DANIEL ARRAIS

TEMOS EXEMPLOS DE SANTA 
CATARINA (VARIAS CIDADES), 

SÃO PAULO E BELO HORIZONTE 
E SÃO JOSE DOS CAMPOS/SP

Sim Sim DESENVOLVIMENTO DE APP E 
SOFTWARES INVESTIDOR ANJO

LUCIANO RAISER - PROFESSOR 
ANILTON (UFES) E  PROF. 

ALVARO ABREU
7 daniel.arrais@dcasistemas.srv.br A CORREÇÃO DAS BARREIRAS 

CITADAS ANTERIORMENTE

UNIDO E SENDO RECONHECIDO 
COMO UM DOS 10 MAIORES 

AMBIENTES DO PAIS

A CRIAÇÃO DO MCI E DA 
SECRETARIA DE CIENCIA E 
TECNOLOGIA DO ESTADO - 

Emergente INVESTIDOR/MENTOR/ADVISOR/
FOUDER

FLORIANOPOLIS E SÃO JOSE 
DOS CAMPOS

É A IMPLENTAÇÃO DE NOVAS 
IDEIAIS, PRODUTOS, SERVIÇOS 
OU PROCESSOS, QUE GEREM 
VALOR, COM USO OU NÃO DE 

TECNOLOGIA .

ECOSSISTEMA CAPIXABA, 
SEBRAE, MCI, ACTION, 

INOVASERRA, FINDESLAB, 
PULSARE

Moderado

A FALTA DE UMA SECRETARIA 
DE  CIENCIA E TECNOLOGIA

UMA LEI DE INOVAÇÃO 
RENOVADA/ATUALIZADA

DESTINAÇÃO ORÇAMENTARIA 
DEFINITIVA PARA A INOVAÇÃO

POLITICAS PUBLICAS DEFINIDAS 
E CLARAS

A FALTA DE UMA AMBIENTE DE 
CONCENTRAÇÃO DE INOVAÇÃO - 

PARQUE TECNOLOGICO 

5527995011276 AMADURECIMENTO, 
CRESCIMENTO E APRENDIZADO INVESTIMENTOS Empreendedorismo, Ciência e 

Tecnologia

Geisiane Oliveira dos Santos Leão

Após visita no ecossistema da 
espanhã, vimos um forte 

investimento do governo nos hubs 
de inovação, para fomentar e 

desenolver programas em vários 
hubs. seria interessante ter esse 

apoio de politica para os hubs, um 
cash destinado para o hub 
alavancar cada vez mais.

Sim Sim

Cidades Inteligentes, Inteligência 
artificial, sustentabilidade, inovação 
na industria, saude e segurança no 

trabalho, agro. 

Coordenadora
Luis Carvalho - AEVO | Francisco 

Carvalho - Timenow | Crisley 
Pacheco - Vale

10 geisiane.santos@findeslab.org.br

Eventos mais robustos e de 
impacto, capacitações internacionais 

e nacionais de relevância para os 
atores atuantes.

Maior integração, um polo de 
inovação grande e integrado, maior 

investimento em inovação e 
desenvolvimento de pessoas para 

área de inovação, maiores politicas 
publicas.

ESX, Editais da Fapes. Em consolidação Coordenadora de Hub de Inovação 
e Mentora

Pernambuco, Santa Catarina, São 
Paulo, Espanha, Portugal. 

Pode criar e desenvolver novas 
oportunidades e atuações de forma 
a promover melhoria e avanço para 

empresas, sociedade e o ser 
humano como todo. É um trabalho 
que deve ser colaborativo e perene,

whatsapp, linkedinm instagram, 
eventos e forúns. Moderado maior união do ecossistema, falta 

integração e trabalho conjunto. 5527992685136 investimento, competitividade, 
parceria, resiliência, pertencimento.

Ciência e Tecnologia, 
Empreendedorismo, 

Sustentabilidade

Anderson Paiva

Tenho focado em inovação e 
tecnologias para cidades 

inteligentes, e neste sentido a 
Espanha é referência.

Sim Sim Tecnologias para Cidades 
Inteligentes. Diretor de Inovação Alexandre (Brooder); Ana Amaro 

(Arcelor); Jacson Tiola 10 andersonpaiva@orbitainovacao.
com.br

Calendário e mapeamento único de 
startups e eventos de inovação: 

Sebrae, Findes, Estado, TecVitória, 
Universidades.

Imagino um Ecossistema único de 
inovação, só assim eu acredito que 

iremos nos fortalecer.
ESX, Edital Sementes. Em consolidação Empreendedor Recife; Espanha.

Inovação é transformar boas ideias 
em resultados reais que geram valor 

para pessoas e negócios. 

Grupos de WhatsApp, Eventos 
presenciais. Moderado

Não enxergo nenhuma barreira. 
Vejo que há muita coisa sendo feita 

e tento participar ao máximo. Só 
precisamos buscar outras 

referências para os eventos, sempre 
as mesmas pessoas 
falando/palestrando.

5527999364186
Temos capacidade para estar no 

topo do ranking em inovação nível 
Brasil

Smart Cities Ciência e Tecnologia

Alessandro Dadalto Vou pesquisar Sim Sim Turismo, segurança, mobilidade 
urbana Socio Diretor Fundos de investimento, 

aceleradoras e startups 10 alessandro@investortechventures.
com

Participar do nucleo que planeja a 
estratégia para a construção do 

ecossistema de inovacao capixaba
Eficiente, forte e unido Nao Emergente Fundo de investimento Vou pesquisar

Criar soluções mais rapidas, mas 
baratas e mais eficientes para os 

clientes. 

Enjoy, Findeslab, Tecvitoria, Base 
27, Nacapital, grupos de WhatsApp Muito fraco Ambientes para fomentar Captação 

de investimento para as startups 5527999815720 Descentralizado, fragmentado Fintechs e Mentoria para Startups Outro

Evandro Milet
O envolvimento de governo no Porto 
Digital e a participação privada e da 

UFSC em Floripa
Sim Sim As áreas com conexão com a Ufes empresário Vinicius Chagas, Fernando Martinelli

(Arcelor), Alberto Ferreira de Souza 8 evandro.milet@gmail.com
Um projeto bem estruturado e 
articulado como aconteceu em 

Recife e Floripa.

Muitas startups atuando em todo o 
Brasil

Os meus contatos com a Tecvitória 
foram fundamentais para conhecer 

as 4 startups onde entrei como 
investidor. 

Em consolidação investidor, comunicador Recife e Floripa Fazer coisas novas e colocar em 
execução

ilhavalley, ecossistema capixaba, 
FindesLab, CDMEC, COPIN/Findes Moderado Maior envolvimento da Prefeitura de 

Vitória 5527999821224 Facilidade de conversar com todo 
mundo

Empreendedorismo, Ciência e 
Tecnologia

VICTOR GUEDES BARBOSA

Sinto falta de desafios de inovação 
aberta para problemas reais do 

nosso ecossistema. Sinto falta de 
programas, projetos e editais 

lançados em conjunto por diversos 
atores do nosso estado. Ainda há 

muita sobreposição de programas, 
eventos e estratégias para 
amadurecimento do nosso 
ecossistema. Muitas ações 

semelhantes e sem um foco para o 
coletivo.

Sim Sim Incentivo ao Empreendedorismo 
Inovador e promoção de eventos. Especialista em Inovação

Alessandro Coutinho Ramos - UVV; 
Ronis Faria de Souza - IFES; 

Robson Antonio Grassi - UFES
10 victorgbarbosa@gmail.com

Participar dos eventos promovidos 
por outros stakeholders capixabas e 

contribuir de forma efetiva na 
sensibilização e mobilização dos 

programas de fomento já existentes. 
Vitória seria um grande parceiro na 
divulgação estratégicas  das ações 
promovidas pelo Governo Estadual, 

Federal e Sistemas S.

Referencia Nacional

Lançamento de editais de 
subvenção econômica e auxilio na 

estruturação de Ambientes 
Promotores da Inovação no estado.

Emergente Proposição de políticas públicas de 
incentivo à inovação. Ecossistema de Singapura

A criação de algo inédito ou 
melhoria em algo já existente, seja 
através de produtos, serviços ou 

mudanças em modelos de negócios. 
A inovação, na minha opinião, 

necessariamente deve resolver um 
problema. Este problema pode se 

tornar futuramente uma 
oportunidade de negócio com 

impacto econômico, social e/ou 
ambiental. Não existe limitação para 

inovação.

grupos whatsapp Fraco

Relacionamento mais próximo com 
órgãos públicos estaduais e 

federais, academia, ambientes 
promotores da inovação e sistema 

S. O ecossistema de 
empreendedorismo e inovação da 
Grande Vitória é muito pequeno 
para a proposição de políticas 

públicas sem o diálogo com outros 
stakeholders.

5527988174155 Ambientes Promotores da Inovação economia circular
Ciência e Tecnologia, 

Sustentabilidade, 
Empreendedorismo

Gabriel Torobay Sim Não
Economia Digital

Fintechs
Empreendedorismo Acadêmico

Não tenho ideia 7 gabriel@tecvitoria.com.br Emergente Empreendedor e mentor
Recife

Campinas 
São José dos Campos

Muito fraco

Falta de conhecimento técnico sobre 
o tema

Falta de incentivo para os ambientes 
de inovação que geram impacto

Falta de jornada integrada de ações 
ausência de um planejamento 

estratégico de inovação

5527999258701 Fraco, sem continuidade e sem 
profissionais técnicos

Empreendedorismo, Ciência e 
Tecnologia, Economia Criativa

Rafaela Morra Marques

Sim...Recife é um grande exemplo 
de inovação pública. Colatina 

também tem se mostrado muito 
potente. Uberlandia também possui 

um ecossistema municipal muito 
forte.

Sim Sim

TecVitória
HubES+

Findeslab
FonteHub

Grupo Mulheres na Inovação ES

Fundadora de startup TecVitória, Poliniza Projetos, 
Instituto das Pretas 8 rafaela@sempredesign.com.br

Faltam iniciativas publicas 
municipais para contratação de 

startups (marco legal das startups), 
programas de fomento com recursos 
do Funcitec com edital mais amplo e 

com valor relevante para 
desenvolver negócios inovadores 
sediados em Vitória, eventos de 
apresentação de startups com 

premiações para melhores pitchs. 
Falta também que a Prefeitura de 
Vitória destine recursos relevantes 
para a inovação e de fato execute 

ações que fortaleçam nosso 
ecossistema.

Importa dizer que a iniciativa dos 
desafios do LUV foi louvável, porém 
o valor é muito baixo e são poucos 

desafios. Ainda é preciso 
desenvolver muito a inovação em 

Vitória.

Altos investimentos em inovação
Programas como SEEDES, 

Centelha, TecNova. Capacitações 
do HubES+ e da TecVitória

Em consolidação Empreendedor e mentor Colatina, Serra, Cachoeiro e 
Linhares

Inovação é o resultado da 
observação de problemas reais que 
resulta em soluções em produtos, 

processos ou serviços que se 
diferenciam por oferecerem 
novidades e que resolvam 

problemas de um determinado 
grupo de pessoas ou empresas

Grupos de whastapp, reuniões, 
eventos, capacitações Moderado

Apesar do ecossistema de inovação 
de Vitória ter um bom grau de 

maturidade em virtude de seus 
empreendedores, a capital carece 

de iniciativas da públicas e eventos 
que colaborem com a consolidação 
do nosso ecossistema. As iniciativas 
existentes na maioria das vezes são 
provenientes de empresas, habitats 

de inovação e programas de 
inovação porém o ecossistema de 
Vitória não possui uma identidade 
forte e recursos relevantes para 

inovação. As iniciativas municipais 
de Vitória são muito modestas e 
deixam a desejar, enquanto que 

outras cidades como Serra, Colatina 
e Cachoeiro despontam em numero 
de ações e iniciativas publicas onde 
a atuação municipal é visivelmente 

ativa e relevante.

5527997189851 pouco orçamento municipal
Empreendedorismo, Economia 

Criativa, Sustentabilidade, Ciência e 
Tecnologia

Rafaela Melo Finlândia Sim Sim Editais Analista de inovação Governo, incubadoras e 
aceleradoas 10 rafaelavmelo@hotmail.com Tempo, no meu caso Mais investimento Editais, emendas Emergente Analista de inovacao São Paulo 

Recife Novas oportunidades, melhorias LinkedIn, grupos de whatsapp, 
eventos Moderado Falta de estrutura dos projetos 5566981113200 Mesmice Ciência e Tecnologia, 

Empreendedorismo

Victor Bastos Pagun Não tenho conhecimento de política 
pública para tal. Sim Sim Inovação aberta, inovação dentro de 

empresas e estruturas públicas Gerente de Projetos Gabriel Torobay, Rafael Lima, 10 victor@tecvitoria.com.br
Investimento público nas bases de 

formação empreendedora e 
inovadora, como incubadoras.

Com recursos para investimentos e 
custeios, acessível, plural

Os projetos desenvolvidos pelas 
emendas parlamentares tem 

ajudado o fomento da inovação, 
embora não exista praticamente 

política pública direta para tal.

Emergente Gestor de projetos Santa Catarina Fazer melhor, fazer diferente Fraco

A maior barreira para o 
desenvolvimento do pensamento 

inovador e empreendedor hoje é a 
falta de investimento na base da 
cadeia, que deveria ser custeado 
por políticas públicas em excesso

5527992735946 Desafio, oportunidade, risco, 
desenvolvimento

Ciência e Tecnologia, 
Empreendedorismo, Economia 

Criativa, Sustentabilidade

André dos Santos Fonseca

Acho que Uberlândia tem feito um 
trabalho muito relevante e consegue 

integrar melhor esse conceito de 
comunidade. O trabalho que o 
governo municipal tem feito, 

integrado com as demandas de 
todos os atores do ecossistema tem 

sido muito relevantes para o 
momento atual e principalmente a 

longo prazo.

Sim Sim Tecnologia, saúde, logística, 
economia criativa

Analista de Inubação, mentor 
autônomo e sócio de startup Dennis Ferrari e Felipe Valfre 7 fonsecan1@gmail.com

Integração mais alinhadas entre 
todos. Este não é primeiro 

formulário que preencho que tem 
esse propósito.  Já há muita 
informação semelhante, mas 
dispersa e que não tomamos 

conhecimento do que foi feito com 
tudo isso.

Maior integração

O incentivo via editais é algo que 
tem sido muito relevante no ES. 
Nesse quesito considero que o 
estado está muito a frente em 

relação a diversos locais.

Emergente Atualmente empreendo e atuo como 
analista de incubação na TecVitória Florianópolis e Uberlândia Melhorar algo. Seja ele processo, 

serviço, tecnologia ou design.
Whatsapp, Comunidades e 

ambientes de inovação. Moderado

Ainda é muito elitista. O acesso a 
inovação ainda está muito restrito a 
tecnologia e inovação não pode ser 
visto somente como tecnologia, pois 

limita aqueles que não possuem 
esse conhecimento e acabam 

achando que não fazem parte desse 
processo.

5527992818694 Falta integração Empreendedorismo

Máyra Belem Tavares de Brito

Sim. Uma política pública que 
considero essencial de ser 

incorporada em Vitória é a adoção 
efetiva do Marco Legal de Ciência, 

Tecnologia e Inovação como 
referência prática para que outros 
municípios possam implementar 
inovação aberta com segurança 
jurídica, clareza operacional e 

confiança institucional. O LabUrbano 
iniciou algumas ações nesse 

sentido, mas a experiência ainda é 
muito incipiente.

Em diversas cidades do país – e 
sobretudo em estados que 

estruturaram suas leis 
complementares de forma robusta – 

o Marco Legal permitiu aproximar 
governo, universidades, startups e 

empresas, criando ambientes 
propícios para experimentação, 

testes regulatórios e 
desenvolvimento de soluções para 

serviços públicos.

O que chama atenção nesses 
exemplos é a mudança de postura: 
o poder público deixa de enxergar 

inovação como risco e passa a tratá-
la como ferramenta estratégica de 

transformação dos serviços 
prestados à população. Onde o 

Marco Legal é aplicado de forma 
madura, observa-se maior agilidade 

para firmar parcerias, contratar 
provas de conceito, testar 

tecnologias emergentes e fortalecer 
a relação entre academia e governo, 
ampliando a capacidade de resposta 

dos municípios.

Vitória poderia avançar 
significativamente ao incorporar 
essa cultura de inovação aberta, 

oferecendo previsibilidade, incentivo 
e segurança para que novos atores 
contribuam com soluções para os 

desafios da cidade.

Sim Sim

Os setores mais estratégicos e 
promissores de Vitória combinam 

vocações econômicas consolidadas, 
capacidades instaladas e tendências 

futuras. Energia limpa e transição 
energética se destacam pela 

presença de grandes indústrias, 
operadores portuários e instituições 

de pesquisa que demandam 
soluções em eficiência, 

descarbonização, hidrogênio verde 
e monitoramento ambiental. A 

cidade possui condições reais de 
expansão nesse campo.

Na saúde e biotecnologia, Vitória 
conta com hospitais estruturados, 

clínicas especializadas, laboratórios 
e universidades que favorecem o 
desenvolvimento de HealthTechs, 
ferramentas de gestão clínica e 

tecnologias aplicadas à biomedicina. 
A ampliação dos serviços de alta 

complexidade reforça esse 
potencial.

A economia criativa e as indústrias 
digitais representam outra área 

promissora. A capital reúne 
profissionais qualificados em design, 

audiovisual, música, games, 
comunicação e marketing digital, o 

que cria um ambiente fértil para 
soluções inovadoras, produtos 

culturais e experiências interativas 
com alto potencial de mercado.

A tecnologia aplicada à logística e 
aos portos também é estratégica, 

considerando que Vitória integra um 
dos principais complexos portuários 
do país. Há espaço para inovação 
em rastreabilidade, otimização de 
fluxos, automação, segurança e 

digitalização de processos.

Por fim, o turismo e os serviços 
inovadores despontam como 

oportunidade ao unir natureza, 
cultura e gastronomia. Há espaço 

para soluções em turismo 
inteligente, gestão de destinos e 

experiências criativas. Além disso, 
Vitória possui histórico relevante em 

governo digital, criando um 
ambiente fértil para GovTechs e 

serviços públicos inovadores.

Gestora / Presidente ICT Lícia (Impact Hub), Josy Santos 
(instituto Coria), Camila (ICCA) 10 mayra@polinizaprojetos.com.br

Tenho a percepção de que o 
movimento de inovação na capital 

desacelerou nos últimos anos, 
especialmente após a chegada da 
atual gestão municipal. Hoje, não 
existe um movimento organizado 

das startups, e iniciativas que 
poderiam impulsionar essa 

articulação permanecem pouco 
acessíveis. O Movimento Capixaba 
pela Inovação (MCI), por exemplo, 
funciona de forma restrita, como 

uma cúpula pouco permeável aos 
demais atores. Isso resulta em falta 

de transparência, ausência de 
comunicação clara sobre regras e 
critérios, limitações de acesso a 

recursos e responsabilidades que 
são constantemente transferidas de 

um ente para outro, quando 
questionados. Na prática, observa-

se que os mesmos grupos 
continuam se beneficiando do 

recurso público, enquanto novos 
atores encontram barreiras para 

participar de forma efetiva do 
ecossistema.

Um ecossistema de inovação 
conectado, colaborativo e 

transparente, onde universidades, 
governo, empresas e startups atuem 

de forma integrada para gerar 
soluções que transformem a cidade. 

Um ambiente com senso de 
pertencimento, políticas públicas 

maduras, oportunidades distribuídas 
e capacidade real de transformar 

conhecimento em impacto 
econômico e social. Um futuro em 

que Vitória deixe de reproduzir 
modelos externos e consolide suas 
próprias referências, tornando-se 
um território potente, inovador e 
orientado ao desenvolvimento 

sustentável.

O ESX se consolidou como uma 
ação pública relevante e, de certa 
forma, um divisor de águas para o 
ecossistema capixaba. O evento 

contribuiu para aproximar pessoas, 
dar visibilidade às iniciativas locais e 
fortalecer a percepção de que existe 

um movimento de inovação em 
curso no Espírito Santo. Sua 
capacidade de reunir atores 
diversos – empreendedores, 

academia, governo e empresas – 
tem sido uma das poucas ações 
capazes de gerar articulação em 

escala.

No caso da Poliniza Projetos, ICT 
pública que estruturamos após uma 
década de atuação no ecossistema 

capixaba, o suporte direto de 
políticas públicas permitiu 

transformar inovação em prática 
real. Temos conseguido viabilizar 

projetos e ações de ponta, 
abrangendo escrita e gestão de 
propostas, prestação de contas, 
programas de fortalecimento de 
ecossistemas, maratonas entre 

empresas e deep techs, além de 
pesquisas e publicações sobre 
inovação. Esses mecanismos 

reforçam a importância de políticas 
que criem condições reais para que 
instituições possam operar, articular 

redes e promover impacto.

Emergente Pesquisadora, captadora e gestora 
de projetos

Atualmente, não considero que 
exista uma cidade ou ecossistema 

externo que possa servir como 
referência direta para Vitória. 

Embora seja importante observar 
boas práticas de outros lugares, o 
estado precisa desenvolver seus 

próprios caminhos, respeitando suas 
características, vocações e desafios 
históricos. Olhar continuamente para 
fora, sem consolidar aprendizados 
locais, nos mantém em um ciclo de 

dependência e repetição, o que 
contribui para a sensação de 

estagnação que já marca décadas 
da trajetória da inovação capixaba.

É significativo lembrar que o Espírito 
Santo ainda está entre os poucos 
estados do país sem um Parque 

Tecnológico plenamente 
consolidado. A iniciativa da Serra 
está em fase inicial e, portanto, 

ainda não representa maturidade 
sistêmica. Isso reforça um ponto 

fundamental: um Parque 
Tecnológico só funciona quando há 

um ecossistema maduro o suficiente 
para sustentá-lo, articulando 

universidade, governo, grandes 
empresas, startups e sociedade civil 

de forma integrada.

Vitória precisa, antes de replicar 
modelos, construir suas próprias 

referências, fortalecendo cultura de 
colaboração, confiança e 

pertencimento. Isso envolve 
reconhecer vocações locais, 

acelerar agendas estruturantes e 
formar lideranças que compreendam 
inovação como um esforço coletivo, 

e não apenas institucional. A 
capacidade de criar referências 

próprias é justamente o que 
permitirá à cidade avançar de forma 

consistente.

Inovação, para mim, é a capacidade 
de integrar atores diversos em torno 

da transformação econômica e 
social dos territórios. Significa 

articular competências, recursos e 
visões para gerar soluções que 

respondam a desafios reais. Falta 
um verdadeiro senso de 

colaboração e pertencimento entre 
os atores. Envolve também 

fortalecer a relação entre academia 
e mercado e outros atores, 

assegurando que as tecnologias 
desenvolvidas nos ambientes de 

pesquisa sejam efetivamente 
transferidas, aplicadas e 

transformadas em valor para a 
sociedade. 

Grupos de whatsapp, Linkeding, 
eventos on-line e presencial. Muito fraco

Observa-se uma falta de conexão 
real entre os atores do ecossistema, 
que ainda operam de forma isolada. 

Há também uma compreensão 
limitada sobre o propósito de um 
ecossistema de inovação, o que 

dificulta a construção de estratégias 
compartilhadas. A ausência de um 
plano coletivo, orientado por um 
objetivo comum, compromete a 

coordenação das iniciativas. Faltam 
diálogo, articulação e 

complementaridade entre os 
diferentes agentes, que ainda 

desconhecem o valor estratégico da 
colaboração.

No Mapeamento dos Habitats, ao 
final do estudo, foram identificados 

dez pontos principais - todos 
continuam válidos e refletem 

desafios persistentes do 
ecossistema (página 46):

https://www.edp.
com/sites/default/files/document/202

5-09/2023_Mapeamento%20de%
20Habitats.pdf

5527981011041
Indiferença, frieza, falta de 

comunicação, falta de propósito, 
ausêncai de colaboração

Ciência e Tecnologia, 
Empreendedorismo, 

Sustentabilidade, Economia Criativa

Ellen Scopel Cometti

Apoio e incentivo financeiro para 
uma maior aproximação aos 

Centros de Referência em Inovação 
e Parques Tecnológicos  de outros 

estados brasileiros. 

Sim Sim Tecnologia (TI / Software / IA); 
Saúde; Cidades Inteligentes.

Gerente do Núcleo de Inovação 
Tecnológica

Sistema S, Faculdades e 
Universidades e SINEPE 9 ellen.scopel@faesa.br

A FAESA atualmente encontra-se 
muito envolvida nas ações de 

inovação em Vitória. O que 
podemos deixa como um ponto de 
melhoria, mais tendo ciência das 

dificuldades, é a falta de 
continuidade em algumas iniciativas 

e melhoria da comunicação das 
ações realizadas nos diversos 
fóruns de inovação da capital.

Um ecossistema integrado, 
articulado e maduro, que impulsiona 
o desenvolvimento econômico, atrai 
talentos, forma mão de obra e gera 

soluções de impacto para Vitória

Os apoios de fomento por meio dos 
editais da FAPES,  recursos do 

funcitec, do FINEP, capital próprio.
Em consolidação

Empreendedor e articulador 
(academia, mercado, ecossistema 

de inovação)
Serra e Colatina

Inovação é o processo de criar ou 
aprimorar algo — um produto, 

serviço, método ou solução — de 
forma que gere valor real, resolva 

problemas ou traga melhorias 
significativas em relação ao que já 

existe. É transformar ideias em 
resultados práticos que fazem a 

diferença!

CDTIV, Tec Vitória, MCI, Cidade da 
Inovação, ES 500 Anos, Bbutton, 
Findes Lab, Base 27, Inspira +,  

entre outros

Moderado

1. Necessidade de fortalecer a 
cultura de inovação nas empresas e 

gestão pública, incentivando a 
adoção de novas tecnologias, 

práticas modernas de gestão e 
maior abertura para 

experimentação.
2. Baixa adesão e participação de 

alguns atores estratégicos — 
especialmente representantes do 
setor produtivo — nos comitês e 

fóruns de inovação.
3. Melhor organização e 

coordenação das ações e eventos 
relacionados à inovação, evitando 

sobreposição de datas e garantindo 
maior integração e participação do 

ecossistema.

5527997448298 Potencial; Crescimento; 
Empreendedorismo; Iniciativas Saúde Empreendedorismo, Ciência e 

Tecnologia, Sustentabilidade

Alexandre Nunes  Theodoro Porto Digital em Recife e ACATE em 
Florianópolis. Sim Sim Tecnologia, cidade inteligente, 

saúde . Reitor Escolas que ofertam ensino médio e 
ensino superior, Sistema S, Action. 10 alexandre@faesa.br

Falta de políticas públicas e fóruns 
qualificados para implementação de 

uma cultura de inovação.

Políticas claras, fomento e 
ambientes que garantam a inovação 

em Vitória.

Fomentos Fapes, FIinepe, SICOOB 
e Capital Próprio Emergente

Empreendedor e Articulador da 
Invocação- Relação Mercado x 

Academia
Serra e Colatina .

Inovação é transformar ideias em 
resultados práticos para sociedade 

como um todo.

CDTIV, TEC Vitória, MCI, Cidade da 
Inovação, ES 500 Anos, BBUTTON, 

FIndes lab
Moderado

Necessidade de fortalecimento da 
cultura da inovação nas empresas e 

gestão pública.
5527999447548 Potencial, empreendedorismo, 

oportunidades, desenvolvimento. Sa’ude
Sustentabilidade, 

Empreendedorismo, Ciência e 
Tecnologia

Vanessa Gusmão

Sim, formação de uma rede formal, 
ampla e colaborativa de inovação.

Editais de fomento com recursos do 
Fundo Estadual de Ciência e 

Tecnologia do ES (FAPES), ALI 
Educação do Sebrae (fomento à 

inovação nas escolas), ESX, 
Sandbox regulatório do RIO. 

Sim Sim Turismo, serviços, TI, 
Sustentabilidade Líder de Aceleração

Elton Moura (FAPES), Matheus 
Beninca (SECTI), Mayra Belem 

(Poliniza projetos), Pedrinha 
(SEBRAE).

7 vanessa.cso@gmail.com Resolução das barreiras acima. Integrado, colaborativo, forte.

Apoio governamental, em especial 
do Governo do ES por meio de 
recursos e editais diversos da 

FAPES, Sebrae no apoio a 
ambientes de inovação e 

desenvolvimento de ecossistemas 
de inovação, IFES (rede de 

incubadoras), UnaC e qualificar ES 
avançado.

Emergente
Sou consultora e atualmente lidero a 
equipe de aceleração do Programa 

SEEDES

Serra, Colatina, Recife e 
Florianopolis

Criar novos meios de superar os 
desafios da sociedade.

Mulheres na Inovação ES, 
Ecossistema Capixaba, ESX, 

SEEDES, HUB ES +
Fraco

Políticas municipais de inovação 
ainda incipientes, falta de 

articulação com outros municípios e 
com politicas estaduais e federais e 

indisponibilidade de recursos via 
FACITEC.

5527999418787 potencial, desarticulado Ciência e Tecnologia, Economia 
Criativa, Sustentabilidade

Lázaro Shevchenko Sim Sim Fintech Vendedor Diogo Robert, Rogerio Alcantara, 
Evecimar Silva 10 lazaro@pratigo.com.gr Apostar em novos, mesmo que 

concorrentes de alguém Emergente Empreendedor SC Refazer de forma melhor algo que já 
existe grupos de WhatsApp Fraco

A verba sempre vai pros mesmos, 
os mais bonitinhos ou já grandes ou 
algo que um deles esta fazendo de 

novo

5527981667827 Nichado, Fechado, Empreendedorismo, Ciência e 
Tecnologia

Franciele Bezerra

Revitalização do centro de vitória, 
com espaço misto de convivência 
entre inovação e área histórica, 

como aconteceu em Recife.

Sim Sim Turismo, construção/arquitetura, 
fintechs Subsecretária de inovação da Serra

Labges, action, associações de 
bairros mais atuantes como a 

amacentro
8 franciele.bezerra@serra.es.gov.br

Líderes de comunidade mais ativos, 
sinto falta de canais de 

comunicação também, como temos 
no InovaSerra, Instagram, boletins e 

etc.

Mais aberto ao público e 
participativo.

Considero que as mais importantes 
pra o ecossistema foram o centelha, 

sinapse, tecnova...
Em consolidação Líder Alumni Inovativa

Recife, Santa Catarina, Fortaleza, 
São Paulo, Belo Horizonte, 

Curitiba...

Soluções que tragam valor para 
pessoas e empresas.

Ações do findeslab, da Secti/ES 
(semana de CTI/sementes/SeedES), 
da Fapes, da Tecvitoria, do Labges 

e do HubES

Fraco Falta atuação em rede, sinto pouca 
integração entre os habitats. 5511952972163 Habitats, startups, investimento Inovação e startups, gestão pública

Ciência e Tecnologia, 
Empreendedorismo, Economia 

Criativa, Outro

Giovanni Mesquita

Medellín, Colômbia: investiram em 
infraestrutura pública de qualidade, 
como teleféricos e escadas rolantes 
em favelas, construiram bibliotecas 
e centros culturais, o que promoveu 
grande inclusão social e redução da 
violência. Enquanto acharmos que 

inovação é criar startups "unicórnio", 
deixaremos de promover o objetivo 
final da inovação, que é melhorar a 
qualidade de vida de todos. Só o 
empreendedorismo é insuficiente 
para promover uma mudança. O 

poder público deve forçar e 
estimular essa mudança de foco. 

Sim Sim

Inovação social. As regiões 
periféricas é onde existem 

problemas reais e que precisam ser 
avaliados e trabalhados com a 

população em projetos e 
experimentos que revertam os 

problemas gerados pela falta de 
renda, como a capacitação 

profissional e empresarial e novas 
formas de organização empresarial 

baseadas em cooperação.

Sócio / Designer Rafael Lima, Rafaela Marques e 
Priscila Gama. 2 giovanni@sempredesign.com.br

Projetos consistentes que levem 
melhorias na qualidade de vida das 

regiões menos privilegiadas 
economicamente, em toda a Grande 

Vitória.

Um ambiente inclusivo que pensa a 
inovação a partir dos seus próprios 

problemas sociais.

Pode ter surgido algo eventual, 
vindo de alguma gestão, mas a 
comunicação talvez tenha me 

alcançado. Talvez porque não é 
prioridade ou não é uma política (ou 

programa) de longo prazo. Um 
exemplo de açao que poderia ser 
feita seria o custeio das atividades 
da Tecvitória, que atualmente é um 
dos poucos ambientes de inovação 
que inclui ações de impacto social 

na periferia.

Emergente Mentor, pesquisador e 
empreendedor. Medellín, na Colômbia. Usar a criatividade para reduzir as 

desigualdades.

Eventos presenciais e projetos de 
impacto social, sobretudo nas 

periferias.
Muito fraco

Alta desigualdade social e poucas 
oportunidades para os territórios que 

estão fora do mapa da inovação 
(população de baixa renda)

5527997189868 Egoísmo. Impacto Social
Empreendedorismo, Economia 
Criativa, Ciência e Tecnologia, 

Sustentabilidade, Outro

Ana Ivone Salomon Marques
De incentivo a tecnologias assistivas 

e voltadas ao bem estar da 
população 

Sim Sim Área criativa Assessoria Agentes públicos, moradores, 
estudantestes 7 ana.ivone.marques@gmail.com Mais eventos, editais, hackthons Em movimento Parcerias Em consolidação Avaliador,  mentor Florianópolis 

Oportunidade de realizar, de fazer 
acontecer mais oportunidades nas 

desigualdades.

Grupo de whatsapp, linkedin, 
eventos, foruns, workshops Moderado Precisa de mais aderência de 

pessoas influentes 5527999769530 Incubadoras Tecnologia assistiva
Ciência e Tecnologia, 

Empreendedorismo, Economia 
Criativa

Elton Siqueira Moura

Todos os bons exemplos, 
buscamos, em conjunto com a Secti, 
avançarmos ou criarmos as nossas 

próprias políticas públicas.

Sim Sim

Como Fapes, temos fomentado 
vários setores, desde economia 

criativa até comércio. Vitória pode 
se tornar um hub para 

empreendedores de todo o país e 
do mundo que queiram fazer 

negócios.

Diretor de Inovação Mogai, Lume Robotics, Ifes Colatina 
(prof. Ronis) 8 dinov@fapes.es.gov.br

Tornar uma capital multicultural, que 
receba estrangeiros, que as placas 

que estão na cidade sejam em 
português e inglês (e, tb, se 

possível, espanhol). Que haja 
espaços para receber investidores e 
empreendedores estrangeiros com 
custo convidativo. Que tenha mais 

participação, de forma conjunta, 
com as ações da Fapes. Ela poderia 

muito se beneficiar.

Que se torne um poderoso hub de 
empreendedorismo inovador para o 

Brasil e porta de entrada para 
empreendedores que desejam se 

estabelecer no Brasil.

Basta olhar os editais de inovação 
da Fapes. Nós fomentamos a 

inovação no ES.
Em consolidação Financiador Florianópolis, Porto Alegre e Recife.

Inovação tem diversas acepções e 
conceitos. Dependendo do contexto, 
a inovação, para uma empresa, por 

exemplo, pode ser apenas 
"imitação" do que outras já fazem, 
mas para ela pode ser inovador. 

Não é demérito imitar, ainda mais se 
esta empresa galgar posições 

importantes perante a concorrência. 
Mas, para outras, inovar deve ser a 
criação de um novo mercado ou a 
superação de poucos players em 
um determinado mercado fazendo 
um rompimento com o modelo de 
negócio dos concorrentes, é o que 

chamamos de disrupção.
E, não só empresas, governos nos 

mais diversos níveis podem se 
beneficiar da inovação. 

Eventos, fóruns, WhatsApp Muito fraco Falta de maior envolvimento da 
PMV 5527999780666

Acho melhor utilizar o termo 
"Ecossistema Capixaba de 

Inovação", ao invés de Vitória. O 
capixaba em uma palavra? 

Inspirador e borbulhante.

Agricultura, saúde etc.
Ciência e Tecnologia, 

Empreendedorismo, Economia 
Criativa, Sustentabilidade, Outro

Jacson Tiola da Silva

O modelo de governança integrada 
de Florianópolis (ACATE + 

prefeitura + universidades), o 
modelo de distrito tecnológico do 

Porto Digital (Recife), e programas 
robustos de P&D como os editais do 
FINEP e do BNDES. A força desses 

exemplos está na continuidade, 
incentivos e articulação tripla hélice.

Sim Sim
Tecnologia e software

Energia e sustentabilidade
Turismo e economia criativa

Consultor Inovação
FindesLab,  Sebrae ES,  

Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES)

7 jacsontiola@gmail.com

Governança clara do ecossistema, 
programas permanentes de 

desenvolvimento de startups, maior 
aproximação com grandes 

empresas para gerar demanda real 
por inovação, incentivos fiscais e 
regulatórios para P&D, espaços 

públicos mais ativos para inovação 
aberta, programas de formação 

empreendedora para jovens e maior 
articulação com ecossistemas mais 

maduros de outros estados.

Um ecossistema integrado, 
colaborativo e com programas 

contínuos que gerem startups fortes 
e soluções de impacto.

Programas como o StartupES e 
iniciativas do Sebrae ES ajudaram a 
fortalecer conexões, fomentar novos 

negócios e acelerar a formação 
empreendedora na região. Também 
destaco editais de inovação aberta e 

iniciativas de apoio a hubs 
universitários.

Emergente
Empreendedor, mentor, articulador 

de inovação e especialista em 
inovação corporativa.

Florianópolis, Recife (Porto Digital), 
Belo Horizonte (San Pedro Valley), 
Curitiba, Lisboa e Medellín. Todos 

com forte governança, continuidade 
de políticas e integração entre 

academia, governo e empresas.

Inovação é criar valor real a partir de 
novas soluções, tecnologias e 

modelos de negócio, resolvendo 
problemas de forma mais eficiente, 

escalável e sustentável. É 
transformar oportunidades em 

impacto mensurável.

Eventos do StartupES, Sebrae, 
FindesLab, Vitória Summit, Arena de 
Inovação, grupos de WhatsApp de 

inovação e empreendedorismo, 
comunidades de tech & startups, 
além de interações frequentes no 

LinkedIn com atores do ecossistema 
local.

Fraco

Falta de integração real entre 
governo, empresas e academia; 

baixa coordenação das iniciativas; 
pouca conexão com investidores e 

hubs nacionais; carência de 
programas contínuos (não 

sazonais); pouca cultura de 
experimentação nas empresas 

locais; ausência de visão estratégica 
de longo prazo; dificuldade de 

retenção de talentos; excesso de 
iniciativas isoladas que não 

conversam entre si.

5533998105961
Potencial, Fragmentação, 

Criatividade, Evolução, 
Descontinuidade

Ciência e Tecnologia, 
Empreendedorismo, Economia 

Criativa

Rober Marcone Rosi

Apoio a instalação de empresas 
âncoras que possam ser 

catalisadores do ecossistema. 
Políticas fiscais favoráveis e 

infraestrutura subsidiada.

Sim Sim

Tecnologia da Informação, meio 
ambiente e sustentabilidade, 
governo eletrônico (e-gov), 

metalmecânica.

Professor Universitário Álvaro  Abreu, Vinícius Chagas, 
Franco Machado 8 rober.m.rosi@gmail.com

Entidade que possa integrar e 
coordenar os diversos setores, 

ações e entidades que apoiam a 
inovação, evitando sobreposições e 
conflitos nos movimentos e ações 

destinadas a potencializar a 
inovação e empreendedorismo.

Torna-se um grande celeiro de 
empreendimentos inovadores

Apoio de órgãos de fomento como 
Fapes e incubadoras como a 

TecVitoria.
Em consolidação Pesquisador/empreendedor Blumenau e Recife 

Algo que gere melhoria, seja no 
modelo incremental, radical, 

disruptiva ou aberto e que possa 
gerar riqueza para apoiar o 

crescimento social humano que 
permita a evolução da sociedade 

para melhorar o bem-estar e a 
qualidade de vida das pessoas.

Grupos de Whatsapp e eventos Moderado
Espaço físico reduzido para receber 
empresas âncoras e unidade política 
entre governo municipal e estadual.

5532256502

Crescente,  moderadamente 
coordenado, poucas ações com 

continuidade e foco em definir áreas 
chaves para investimento

Ciência e Tecnologia, 
Sustentabilidade

Marcelo Vivacqua

Um programa de inovação aberta 
apresentando desafios do Governo 
com possibilidade de participação 
de Startups de outros Estados e 

países com a premissa de criarem 
uma conexão institucional ou 

comercial com uma ICT ou Startup 
Capixaba, no formato que desenhei 

quando fui Subsecretário de 
Inovação do Governo-ES, que 
resultou na publicação de um 

Decreto que normatiza o processo 
nestes termos.

Sim Sim Turismo, Mobilidade Urbana, Gestão 
de resíduos, Saúde, Educação. Presidente Gestor do IFES, UFES e FAPES 8 marcelo-vivacqua@hotmail.com

Quando morava no ES sempre senti 
falta do envolvimento dos "atores do 

futuro", ou seja, crianças e 
adolescentes, filosofia que a ABIPIR 

sempre priorizou pois os atores 
"profissionais" seriam os Mentores  
deles, criando um ciclo virtuoso no 
qual todos se sentiriam motivados 

pela constante renovação do 
ecossistema. O que causa falta de 

interesse na minha visão é que 
todos os eventos parecem mais do 
mesmo com as mesmas pessoas, 
não que isso seja negativo, mas é 

previsível, e tudo que sabemos com 
antecedência leva ao desinteresse.

Global Os editais da FAPES Em consolidação Gestor de organização não 
governamental - ABIPIR

Florianópolis, São Paulo, Curitiba, 
Belo Horizonte

Criar valor com soluções factíveis 
que resolvam um problema real e 

que nem sempre precisam de 
vultosos recursos para serem 
desenvolvidas, mas talento, 

criatividade, network e resiliência.

Whatsapp Moderado

Vejo o Estado do ES como um 
berço de talentos inovadores e de 
instituições fortes que os apoiam 
como a FAPES, IFES, UFES e 

outras instituições Acadêmicas mas 
sempre senti e continuo sentindo 
falta da interação e iteração com 
ecossistemas internacionais. A 

minha longa experiência em 
internacionalização me mostrou que 

os ecossistemas mais 
desenvolvidos do Brasil e do mundo 
estão em constante movimento de 
conexões internacionais, a única 

forma de manter-se atualizado em 
relação às inovações e criar 

oportunidades de negócios globais. 
Moro em SP atualmente e vejo 

como isso é praticado, da mesma 
forma que em outros ecossistemas 
mais maduros como RJ, MG e SC. 
Vejo a necessidade do ES romper 

esta redoma inviolável que o separa 
do restante do Brasil e do mundo 
como a única forma de acelerar o 

seu desenvolvimento, pois, 
ratificando, talentos e suporte não 

faltam.

5527998861415 Inovador, vibrante, isolado. Internacionalização, Inovação
Ciência e Tecnologia, 

Empreendedorismo, Economia 
Criativa, Sustentabilidade, Outro

Naiana Moraes do Nascimento

Sistema Paranaense de Inovação 
(Lei Estadual nº 20.541/2021) - 

objetivo de coordenar a atuação de 
diversos agentes, como 
universidades, parques 

tecnológicos, empresas e o governo, 
para fortalecer o ecossistema de 

inovação do estado.
Sinto falta de um marco legal da 

inovação no ES.

Sim Sim Logística, sustentabilidade e 
indústria.

Consultora de Inovação 
Agropecuária - Ministério da 

Agricultura

Agência de inovação da UFES 
(Letícia - 27 99705-2623), Vale 

(Crisley Dellaqua - 27 99938-8665) 
e Startup Triple AI (Eduardo 
Barcelos - 27 98121-3951)

10 mnnaiana@gmail.com

1 - Hackathons e desafios abertos 
de grandes corporações para 

solução de problemas internos em 
parceria com o ecossistema.

2 - Grandes eventos de inovação 
(como o ESX, que ainda vejo como 
o único grande evento de inovação 

no ES) para atrair, inclusive, 
pessoas de fora do ES. Além de 
eventos de inovação por vertical 

(como inovação no Agro, por 
exemplo).

Grandes soluções idealizadas e 
realizadas em conjunto, entre 
empresas (startups e grandes 

corporações), instituições de ensino 
e pesquisa, governo, investidores e 

ambientes de inovação, gerando 
valor para a sociedade, tornando 

Vitória um lugar melhor para viver e 
uma referência em inovação e 

eficiência nacional.

Programa Nacional de Inovação 
Aberta na Agropecuária - Programa 
MAPA Conecta (Portaria MAPA nº 

839, de 2025), Catalisa ICT do 
Sebrae, Programa Centelha, 

Programa SEEDS.

Em consolidação Empreendedor, mentor, 
pesquisador.

Recife, Florianópolis/Santa Catarina 
e São Paulo.

Inovação para mim significa 
encontrar alternativas viáveis e mais 
eficientes para solucionar problemas 

e dores. É um olhar novo sobre 
processos, produtos e serviços. É 

liderar mudanças necessárias.

Grupos de WhatsApp/ comunidades 
(Mulheres na Inovação ES, 

Gestores de Inovação ES, Clube de 
Inovação AEVO, Ecossistema de 

Inovação AGRO Capixaba), 
LinkedIn, eventos de inovação no 

ES e fora.

Fraco

1 - Integração entre os atores: 
empresas (startups e grandes 

corporações), instituições de ensino 
e pesquisa, governo, investidores e 
ambientes de inovação. Ainda há 
um grande distanciamento entre 

esses atores, apesar de estarmos 
melhorando aos poucos. 

2 - Falta de investimento das 
grandes corporações em startps e 

ambientes de inovação. O ES 
possui grandes empresas familiares 

e essas empresas ainda não 
possuem uma cultura forte de 

inovação, precisamos traze-los para 
dentro do ecossistema.

3 - Poucos ambientes de inovação e 
startups em comparação a outros 

estados do Brasil.

5527999406876 Em crescimento, em 
desenvolvimento

Sustentabilidade, Ciência e 
Tecnologia, Empreendedorismo

Vivian Gomes Vieira de Abreu Porto Digital Sim Sim
Mobilidade

Economia criativa
sustentabilidade

Analista de Suporte ao Negócio Findeslab; Base 27; IFES - Cidade 
da Inovação 8 vivian.abreu@cesan.com.br Divulgação das oportunidades de 

fomento financeiro à inovação.

Lugar onde as pessoas trocam 
ideias, testam soluções novas e 
fazem a cidade crescer junto, de 
forma natural, colaborativa e que 

melhore a vida da população.

Em consolidação Coordenadora do Comitê de 
Inovação da Cesan Recife

Realizar ou oferecer algum serviço 
ou produto de maneira diferente ao 

habitual com impacto positivo 
declarado.

grupos de WhatsApp; Congressos; 
cursos. Moderado

Existência de um parque tecnológico 
governamental que agregue vários 

atores da inovação e que dê acesso 
gratuito a iniciativas.

5527981115505 Em maturação. Sustentabilidade, Ciência e 
Tecnologia

Hiatha Anderson de Assis Pereira Não. Sim Sim Inovação corporativa, área da saúde 
(promissora) Especialista de Inovação

Angelo Santos (Bbutton), Vanessa 
Gusmão (Seedes), Daniele 

Colombari (MedSênior)
10 hiatha.and@gmail.com

Acho que falta mais conversa entre 
os atores e apoio dos atores aos 

eventos (não ver como "adversário")

Um ecossistema mais conectado e 
colaborativo.

Gosto dos eventos mão na massa, 
tipo hackathon, pois dissemina a 

inovação para vários perfis, 
maturidade e classe social de 

pessoas

Em consolidação Mentor, Facilitador, Palestrante Santa Rita do Sapucaí (MG)
São ideias novas ou melhoradas 
que gera valor para pessoas e 

negócios.

Grupos de Whatsapp, Linkedin, 
eventos, Fraco

Muitos grupos fechados, eventos 
pouco divulgados, alguns setores 

não entenderam o sentindo da 
colaboração e cocriação.

5527998844351 Silos, Potencialidade, Ambiente 
Favorável Empreendedorismo

Luciano Passaretti Não me recordo de nada no 
momento. Sim Sim Tecnologia e Serviços Diretor de Estratégia/Produtos Julio Diógenes, Felipe Valfre e 

Bernardo Barcelos 10 contato@passaretti.com.br Eventos coletivos, independente das 
bandeiras Unido e conectado. Não para mim! Emergente Empreendedor, mentor e 

comunicador Tecvitoria e HubES+
Encontrar soluções criativas e 

lucrativas para os problemas de hoje 
e de amanhã.

Whatsapp, Linkedin, Fóruns, 
eventos, hubs Fraco Unir o ecossistema, em especial 

seus hubs 5527981371337 Disperso e pouco comunicativo Inovação, Produtos, GTM Empreendedorismo, Outro

Andrei Soares Fiuza Sim Sim Turismo e Tecnologia na Segurança 
Pública TecVitória, Aderes, UFES 8 andrei.sic@gmail.com Em consolidação Empreendedor WhatsApp Moderado Nenhuma. 5527996638788 Aprendizado Outro

Bruna Silva Dartora Ferreira Sim Sim Indtechs, logtechs e healthtechs. Analista de Investimentos da 
Quartzo Capital/FUNSES1 Action, FAPES, Sebrae ES 8 bruna.dartora@quartzocapital.com.

br

Um ecossistema integrado, 
colaborativo e com capital acessível 

para impulsionar negócios 
inovadores em todas as fases.

Os editais de subvenção da FAPES 
têm desempenhado um papel 

importante ao estimular 
empreendedores em estágios 

iniciais, reduzindo riscos e 
incentivando o desenvolvimento de 
soluções inovadoras. Além disso, a 

criação do Fundo Soberano pelo 
Governo do Estado representou um 

marco relevante ao fortalecer a 
disponibilidade de capital para 
investimentos e impulsionar a 
continuidade das iniciativas de 

inovação no ecossistema.

Em consolidação

Atuo como investidora no 
FUNSES1, iniciativa do Bandes que 

direciona R$ 250 milhões para 
investimentos em tecnologia no 

Espírito Santo, por meio de recursos 
do Fundo Soberano. Sou 

responsável pela seleção e análise 
das startups consideradas para 

investimento.

Florianópolis - Santa Catarina
Tel Aviv - Israel

Capacidade de resolver problemas 
reais de forma eficiente, aplicando 
conhecimento e tecnologia para 

gerar valor econômico.

Participo dos grupos de WhatsApp e 
comunidades: mulheres na 

inovação, ecossistema capixaba, 
comunidades FUNSES1, 
comunidade FindesLab, 

comunidade Base27, parceiros 
programa SEEDES. Além disso, 
tenho posição no coworking do 

Base27 e procuro ter uma presença 
ativa no Linkedln e eventos de 

inovação do ecossistema (ESX, 
InovaES, Sebrae, etc)

Moderado

Apesar do ecossistema estar em 
rápido crescimento, com mais 

iniciativas de apoio ao 
empreendedor e diversos eventos 

de inovação, ainda falta 
coordenação entre as entidades 
para que as ações aconteçam de 

forma integrada e organizada. Além 
disso, há escassez de mão de obra 

especializada e baixa maturidade de 
muitos empreendedores em temas 

de gestão e desenvolvimento do 
negócio.

5527992516179 Crescimento, fomento, potencial Empreendedorismo, Ciência e 
Tecnologia



2.1.Nome da instituição: 1.1.Nome completo do respondente:

2.9. Que apoios, 
conexões ou recursos 

seriam necessários para 
sua instituição se 

destacar no ecossistema 
de Vitória?

1.6.Está respondendo:

3.8. Existe alguma política 
pública de outro lugar (estado, 
cidade, país) que você gostaria 

de ver em Vitória?

Autorizo o uso das informações 
fornecidas de forma agregada e 
anônima para fins de pesquisa e 

publicação científica.

Deseja receber o relatório 
final com os resultados 

da pesquisa?

2.13.Há interesse em integrar 
futuras ações colaborativas 
(ex: eventos, capacitações, 

políticas municipais)?
2.3.Natureza jurídica: 2.2.Site da Instituição:

3.3. Quais setores ou áreas de 
inovação você considera mais 

fortes ou promissores na cidade?
2.4.Tipo de instituição: 1.4.Município 1.5.Cargo/Função:

3.10. Indique três atores do 
ecossistema que devem ser ouvidos 

nesta pesquisa

3.6. De 0 a 10, qual é o 
potencial de Vitória para 

se tornar um polo de 
inovação reconhecido 

nacionalmente?

2.14. Quais redes, grupos ou comunidades ligadas à 
inovação você mais acompanha ou participa?

2.10. Sua instituição participa ou colabora com algum programa, 
rede ou política pública de inovação municipal, estadual ou 

nacional?
1.2.E-mail para contato: 2.15. O que significa inovação para sua instituição? 2.7.Quais resultados ou impactos sua instituição 

busca alcançar com essas iniciativas?

3.9. Em poucas palavras, descreva o 
futuro desejado para o ecossistema de 

inovação de Vitória.

3.7. Existe alguma ação pública que tenha feito 
diferença para você ou sua instituição continuar 

inovando?
2.16.Quais oportunidades e potencial você vê em 
Vitória para se destacar no âmbito da Inovação?

3.4. Em qual estágio você 
considera que o ecossistema de 

Vitória está?

3.5.Quais cidades ou 
ecossistemas você considera 

referências para Vitória?

2.8.Quais principais desafios ou barreiras 
sua instituição enfrenta para fortalecer a 

inovação em Vitória?

2.5.Em qual bairro ou 
região de Vitória o 

trabalho da sua 
instituição é mais 

intenso?

3.1. Como você avalia o nível atual de 
integração entre os atores do 

ecossistema de Vitória?

2.6.Descreva as principais ações, projetos ou 
programas de inovação em andamento na sua 

instituição.

2.12.Quais parceiros-chave fazem 
parte das suas ações de inovação 

atualmente?
1.3.Telefone para contato:

3.2. Quais palavras vêm à sua 
mente quando pensa no 

ecossistema de inovação de 
Vitória hoje?

2.11. Se respondeu SIM  na pergunta 
anterior, liste qual iniciativa sua 

instituição participa

Caso tenha marcado OUTRO 
escreva no campo abaixo a 

Natureza Jurídica da sua 
instituição

Caso tenha marcado OUTRO 
escreva no campo abaixo a Natureza 

Jurídica da sua instituição

Unimed Vitória Thiago Cardoso Maia

Retomada do programa de 
Inovação Aberta da 

Unimed Vitória (previsto 
para 2026).

Em nome de uma instituição Sim Sim Sim Outro: https://www.unimed.coop.
br/site/web/vitoria

Saúde
Construção Civil

Transporte
Hub Superintendente Grupo Águia Branca; Grupo Buaiz 8 Eventos, Fóruns, LinkedIn Sim tmaia@unimedvx.com.br Um pilar estratégico institucional.

Aprimoramento de processos e produtos diretamente 
relacionados a operação (H1)

Criação de produtos adjacentes ao negócio (H2 e H3)
Integrado; Regrado Proximidade entre as empresas mais relevantes; 

Estrutura pública organizada. Emergente Curitiba; Florianópolis Período adequado para estudo, prospecção 
e provas de conceito.

Diversas localidades, nas 
filiais de negócio da 
empresa. Central de 
operações em Bento 

Ferreira.

Fraco

Em 2025:
203 discoveries

08 pilotos
03 projetos diretivos

5527998555131 Desestruturado; Sem governança Cidade da Inovação Cooperativa

ACT!ON Niase Borjaille Em nome de uma instituição Sim Sim Sim Organização da Sociedade 
Civil http://www.action.org.br N/A Outro Presidente SENAI, TECVITÓRIA, BASE27 8 Eventos e Fóruns Sim niase@mindworks.com.br Emergente Florianópolis, Recife Fraco Promoção do ecossistema de empresas de base 

tecnológica no ES. 5527992742110 disperso desorientado MCI, FAPES, FUNSES, FINDESLAB, IST Associação

BANDES - Banco de 
Desenvolvimento do Espírito Santo Lorena Gladys Caliman Mejia Em nome de uma instituição https://pii.pmf.sc.gov.br/ Sim Sim Sim Mista / Parceria https://www.bandes.com.

br/site Hubs, startups, academia. Outro Coordenadora de 
Processos e Inovação

Renzo Colnago; Luciano Raizer; Iomar 
Cunha 8 grupos de WhatsApp, convites, comunicações por e-mail Sim lorena.mejia@bandes.com.

br De acordo com Manual de Oslo. Promover o desenvolvimento econômico e sustentável do 
Espírito Santo. 

Ações do governo do estado na destinação de recurso e 
priorização da inovação nas politicas públicas. Emergente Estágio/maturidade dos negócios de 

inovação. Todo o município. Forte

Soluções financeiras: crédito e investimento via 
FIPS; 

Fomento ao ecossistema: Hub Epicentro, cadeira no 
Comitê Diretivo do Funcitec/MCI, governança no 

Programa ES+Criativo.
Associação a comunidades inovadoras: TecVitória e 

Base27.

Lab.ges, TecVitória, Base27, Fapes, 
parceiros do ecossistema. 552733314373 densidade

Serviço: gestão financeira do fundo 
FUNCITEC; Fomento ao ecossistema: Hub 

Epicentro, cadeira no Comitê Diretivo do 
Funcitec/MCI, governança no Programa 

ES+Criativo.

Instituição Financeira

Incubadora do Ifes Guarapari Felipe Costa Novo Malheiros atuamos em guarapari Em nome de uma instituição sim Sim Sim Sim Pública https://www.instagram.
com/incubadora.guarapari/ em qual cidade?

Incubadora, Universidade 
/ Instituto de Pesquisa, 

Aceleradora
Coordenador UFES, Findeslab, FUCAPE 10 Sim felipe.malheiros@ifes.edu.

br Geração de novos negócios Emergente atuamos em guarapari em guarapari Muito fraco
Pré incubação, incubação, Pós incubação, 

Aceleração, prototipação e pesquisa, captaão de 
recursos

prefeituras, SEBRAE, FAPES 5527998847799 falta de relacionamento entre os 
atores programa Eli do Sebrae

FAPES Rodrigo Varejão Andreão Apoio da gestão municipal Em nome de uma instituição Pacto Alegre (Porto Alegre) Sim Sim Sim Pública fapes.es.gov.br - https:
//fapes.es.gov.br

Cidades Inteligentes, Turismo, 
Comércio e Logística, 

Transformação Digital, Saúde e 
Educação

Entidade de fomento / 
Financiadora Diretor-geral UFES, Ifes, Arcelor Mittal 10 Mobilização Capixaba pela Inovação Sim dipre@fapes.es.gov.br

 Introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente 
produtivo e social que resulte em novos produtos, serviços ou 

processos ou que compreenda a agregação de novas 
funcionalidades ou características a produto, serviço ou 

processo já existente que possa resultar em melhorias e em 
efetivo ganho de qualidade ou desempenho

Ampliar o número de empresas de base tecnológica, criar 
empregos para profissionais qualificados, ampliar o 

número de ativos de propriedade intelectual produzidos 
no estado, criação de novos produtos e processos com 

elevado valor agregado, ampliar as parcerias entre a 
academia e as empresas, amplia as iniciativas de 

transferência tecnológica, aumentar a competitividade das 
empresas capixabas e ampliar o mercado atendido por 

nossas empresas

O ecossistema de inovação de Vitória será o 
motor do desenvolvimento econômico e 

social da Cidade

Criação do MCI ajudou a ampliar as ações de inovação 
executadas pela instituição

Vitória tem um grande potencial para se destacar 
nacionalmente e internacionalmente em inovação Emergente Porto Alegre, Florianópolis, 

Curitiba, Lajeado

Falta de conexão com a gestão municipal em 
trono de uma agenda comum pró-inovação.

Falta de um agente que represente o 
Ecosistema de Vitória nas agendas de 

inovação estadual, nacional e internacional.

Não se aplica Muito fraco

Programa Gênesis, Programa Brazilian Startup 
Worldwide, Edital de Apoio aos Ambientes 

Promotores de Inovação, Edital de Apoio aos 
Núcles de Inovação Tecnológica, Edital Negócios de 

Impacto Sócio-ambiental, Edital Centelha, Edital 
Tecnova, Edital Nova Economia Capixaba

Parceiros públicos estaduais, parceiros 
públicos federais, ministério das 

relações exteriores, FINDES, 
FECOMÉRCIO, SEBRAE, agências de 

fomento federais, ecossistemas de 
inovação internacionais, agências de 

fomento internacionais

5527998251060 Desarticulado Ver item 2.6

FINDESLAB IOMAR CUNHA

Induzido e catalizado pelo 
poder publico, fosse 

provocado um grande 
projeto para a cidade que 

envolvesse todos os atores 
(grandes empresas, 

instituições, startups e 
prefeitura) com entregas 

direcionadas às 
competencias e 

complementariedades de 
cada um.

Em nome de uma instituição

Colatina iniciou em 2022 um 
grande programa em que o setor 

publico apoiou que empresas 
locais lançassem desafios e 

startups do Brasil se inscreveram 
e disponibilizaram soluções e a 
cidade passou a fazer aprte do 

mapa de inovação no Brasil pois 
a publicidade e resultados 
chegaram em vários cantos

Sim Sim Sim Privada www.findeslab.com.br - 
https://www.findeslab.com.br

Tecnologia da Informação e 
Software (Tech);

Logística e Comércio Exterior;
Desenvolvimento Urbano Inteligente 

(Smart Cities)

Outro ESPECIALISTA Alberto Fernandes - UFES / Lorena - 
SECULT / Geferson Santos -SENAI 7 MCI, WHATSAPP ECOSSISTEMA CAPIXABA Sim iomar@findes.org.br

Ser parceiro da indústria em tecnologia e inovação, capaz de 
desenvolver, conectar e integrar capacidades críticas 

disponíveis no mundo para aplicação nas empresas, com 
geração de resultados

Atender demands das indústrias e das empresas 
capixabas visando aumentar a competitividade de nosso 

ecossistema e melhorar a qualidade de vida e renda.

Ecossistema mapeado, captação de várias 
fontes de fomento para ações estruturantes e 

valorização de soluções

- Apoio da Fapes em fomento de programas de inovação 
aberta com grandes empresas e de internacionalização de 

startups

AVANÇAR EM SOLUÇÕES QUE AUMENTEM A 
COMPETITIVIDADE DO TURISMO, MOBILIDADE E 

SEGURANÇA, SEMPRE COM VIÉS DE CIDADE 
INTELIGENTE E RECEPTIVA

Emergente
FLORIANOPOLIS

CAMPINAS
RECIFE

Baixa interação entre os atores
Falta de conhecimento/comunicação sobre 
as atividades de cada um e como podem se 

complementar em projetos de grande 
impacto

Santa Luiza Moderado

Mantida pelo Senai com sede na FINDES, realiza 
ações que conectem desafios de empresas com 
soluções de startups e/ou do Instituto senai de 

Tecnologia e sua rede nacional. 
- Apoia a modelagem de novos negocios

- Busca exclusiva de parceiros para soluções 
tecnológicas;

- Rodada de Negócios entre Empresas e potenciais 
fornecedores tecnológicos, inclusive com Pitch 

Reverso;
- Maratonas/Hackatons direcionados a objetivos de 
empresas públicas ou privadas, além de demandas 

regionais;
- Clube de Startups;

- Inetrnacionalização de empresas/startups com 
missões e trilhas de negócios.

Sistema Indústria (CNI-SENAI), 
Instituto Senai de Tecnologia

FAPES
Grandes Empresas (ArcelorMittal, Vale, 

EDP, Suzano etc)
Sebrae
Bandes

SECTI-SEAG-SECULT
UFES
IFES

FAESA
CDTIV

TECVITORIA

5527988182910 Pujante porém disperso
Programa Regional de Inovação (Inovalab 
Colatina I, II e II - Maratona de Inovação 

Centro Oeste)
Hub de Inovação

Instituto de Inovação, 
Conhecimento e Ciências 

Aplicadas
Camila Braga Guimarães

A coordenação 
centralizada das ações 

realizadas pelos diversos 
atores seria capaz de 
potencializar a força 

coletiva.

Em nome de uma instituição Sem referência para citar. Sim Sim Sim Privada www.icca.org.br - https:
//www.icca.org.br

A inovação tecnológica dos 
institutos e universidades; inovação 

aberta; pesquisa aplicada.

Outro, Universidade / 
Instituto de Pesquisa, 

Incubadora
Diretora de Operações Assevila, UVV, Poliniza. 5 Grupos de WhatsApp e eventos. Sim camila@icca.org.br Potencial de melhoria para processos, pessoas, comunidades e 

negócios.

Fomentar pesquisa, inovação e educação para o 
desenvolvimento sustentável, transformando 

conhecimento em impacto social, econômico e ambiental.

Um ecossistema integrado e harmônico, com 
ações eficazes e colaborativas.

O programa InovaPop trouxe força para o braço da 
inovação no Instituto ICCA.

Em Vitória existem inúmeras iniciativas que não são 
contempladas pelo fomento ofertado. O ICCA, portanto, é 

um agente importante para a difusão e aproveitamento 
das oportunidades.

Emergente

O ecossitema do Rio Grande do 
Norte; o ecossistema de 

Caruaru-PE e o ecossistema de 
Santa Catarina.

Os principais desafios são mão-de-obra 
especializada e recursos financeiros para a 

execução de projetos.
Jardim da Penha Moderado

O Instituto ICCA atualmente executa 5 projetos em 
diferentes eixos: Cultural, Social, Inovação, 

Pesquisa Aplicada e Comunidades Sustentáveis. 
Todos os projetos contam com bolsistas e 

promovem melhoria do bem-estar coletivo. Abaixo 
estão descritos os objetivos de cada um.

1) Cidades 20-30: Iniciativa multiplataforma que 
conecta cidadãos, empresas e governo em soluções 

criativas para o bem-estar urbano.
2)Animais Terapeutas: atendimento terapêutico e 
psicossocial à crianças com síndrome de down.

3) InovaPop: programa de promoção à inovação 
estadual.

4) Amplo Engenharia: atualização do plano diretor 
da Reserva Natural da Vale.

5) Opportunity: Programa de Comunicação Social e 
de Educação Ambiental para Comunidades.

Fapes, Secti, Prefeitura de Vila Velha, 
Assevila, MCI, UVV. 5527999559340 Novos negócios, Tecnologia, 

Inovação Aberta, Impacto Social. Programa SeedES e Programa InovaPop. ICT Privada

Senac ES Carla Francesca Sena Pera

Ampliar parcerias com 
empresas do segmento de 

comércio, serviços e 
turismo para realização de 
projetos integradores com 

foco em inovação. 
Consolidar o  Inspira+ 

como ponto de encontro e 
colaboração entre 

diferentes atores do 
ecossistema.

Em nome de uma instituição Sim Sim Sim Mista / Parceria es.senac.br - https://es.
senac.br Economia Criativa Hub Especialista em Educação 

Profissional (Inovação)

Marcos VInicius Accioly - IFES / Antonio 
Marco Pantaleo - Università degli Studi 
di Bari (experimentando o ecossistema 

de Vitória) / Edson Rufino - UFES
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SEBRAE, SECTI, Prefeitura de Vitória, empresas como Vale, 
ArcelorMittal, Águia Branca, instituições como UFES e IFES, 

startups e empresas de tecnologia.
Sim francesca.pera@es.senac.

br

Para o Senac-ES, inovação é a capacidade de gerar mudanças 
significativas e positivas com impacto transformador na 

educação profissional e na vida das pessoas. É aperfeiçoar 
constantemente nosso portfólio educacional e promover uma 

cultura voltada para a inovação, introduzindo novas ideias, 
produtos, serviços e processos que atendam às necessidades 

do mercado e respondam aos desafios da sociedade.

O Senac-ES busca formar profissionais criativos e 
inovadores, capazes de trazer soluções relevantes para o 

setor de comércio, bens, serviços e turismo. Com o 
Inspira+, queremos ser referência em educação 

inovadora, gerando deslocamento social e 
empregabilidade por meio do desenvolvimento de 
competências sociais, tecnológicas e emocionais.

Vitória referência nacional em inovação 
centrada nas pessoas, com impacto social e 

desenvolvimento sustentável.

A parceria com a SECTI para oferta da Trilha da Inovação 
nos programas estaduais de qualificação profissional 

permitiu que a metodologia Inspira+ saisse dos muros do 
Senac, democratizando o acesso à cultura de inovação. 
Essa iniciativa potencializou o alcance e o impacto do 
nosso programa, evidenciando o papel das parcerias 

público-privadas no fortalecimento do ecossistema.

Vitória tem grande potencial para se tornar referência em 
tecnologias educacionais, economia criativa e inovação 

social. A presença de universidades, instituições de 
ensino técnico, startups, fundos de investimento estadual 
engajado criam condições favoráveis para que a cidade 

se destaque nacionalmente nesses campos. O 
ecossistema é vibrante, colaborativo e tem massa crítica 

para liderar inovações de impacto.

Em consolidação Curitiba (PR), Porto Digital (PE)

Um dos principais desafios é engajar de 
forma sustentável instituição e mercado na 

cultura de inovação, equilibrando as 
atividades do dia a dia com a 

experimentação de novas metodologias. 
Outro ponto é integrar a inovação de forma 

transversal em todos os cursos, fortalecendo 
a ponte entre sala de aula e mercado.

O programa está presente 
em 10 municípios do ES Moderado

Integra tecnologias emergentes, metodologias 
ativas e conexões com o ecossistema para 

desenvolver competências inovadoras em alunos e 
colaboradores. Com 3 eixos - InspiraTec, Inspira e 
Respira e Inspira Conexão - o programa promove 
letramento em inovação, prototipação de projetos 

integradores conectados com o mercado, bem-estar 
e colaboração com o setor produtivo.

SECTI 5527997215273 Potencial, colaboração, diversidade, 
educação, tecnologia Trilha da Inovação para Empreendedores Privada sem fins lucrativos

programa de inovação do Senac-ES, 
projetado  para fomentar a cultura de 

inovação e competências tecnológicas,  
emocionais e sociais

TecVitória Rafael De Lima Rocha

A TecVitória precisa de um 
conjunto de apoios e 

recursos estratégicos para 
ampliar seu impacto no 

ecossistema de Vitória. O 
principal é acesso a mais 
fomento público, por meio 

de editais contínuos, 
recursos estruturantes e 
políticas de longo prazo 

que garantam 
previsibilidade às ações. 

Também é essencial 
fortalecer conexões com 

universidades, ampliando 
pesquisa aplicada, 

transferência tecnológica e 
projetos conjuntos.

Em nome de uma instituição Sim Sim Sim Organização da Sociedade 
Civil

www.tecvitoria.com.br - 
https://www.tecvitoria.com.br

Vitória possui setores especialmente 
promissores no campo da inovação. 
O ambiente de serviços financeiros 
e meios de pagamento se destaca 

pelo histórico de soluções 
tecnológicas criadas no Estado. A 

logística e o setor portuário também 
apresentam grande potencial devido 
à vocação natural da região. Áreas 

como saúde, governo digital, 
educação e tecnologia da 

informação mostram crescimento 
contínuo e forte demanda por 

soluções inovadoras. Além disso, a 
inovação social tem ganhado 

espaço, com iniciativas surgindo em 
diferentes territórios da cidade. 

Juntos, esses setores formam uma 
base sólida para o desenvolvimento 

de novos projetos inovadores em 
Vitória.

Incubadora Diretor executivo Xxxxx 10 grupos de WhatsApp Sim rafael@tecvitoria.com.br

Para a TecVitória, inovação significa transformar ideias em 
soluções que gerem impacto real na sociedade, promovendo 

desenvolvimento econômico, inclusão e melhoria da qualidade 
de vida. É o processo de apoiar pessoas e projetos para que 
consigam validar problemas, criar soluções, testar modelos e 

construir iniciativas sustentáveis.

A TecVitória busca gerar impactos concretos no 
desenvolvimento econômico e social de Vitória por meio 
das suas iniciativas. Os principais resultados esperados 
incluem: formar novos empreendedores preparados para 
desenvolver projetos inovadores; fortalecer e estruturar 

esses projetos por meio de mentorias e 
acompanhamento; ampliar o número de soluções 

tecnológicas e sociais criadas localmente; promover 
inclusão e redução de desigualdades com ações em 
territórios periféricos; estimular a geração de renda e 

oportunidades; melhorar a capacidade de captação de 
recursos e crescimento dos projetos; e consolidar uma 

governança colaborativa entre governo, empresas, 
universidades e sociedade. Com isso, a TecVitória 

trabalha para criar um ambiente favorável à inovação 
contínua e ao fortalecimento do ecossistema capixaba.

Vitória possui um conjunto de características que a 
colocam em posição privilegiada para se destacar em 

inovação. A cidade conta com um ecossistema 
compacto, próximo e altamente articulável, com 

universidades fortes, ambientes de inovação, empresas 
de tecnologia e governo aberto ao diálogo. Há grande 

potencial em setores como serviços financeiros, logística, 
governo digital, saúde e inovação social — áreas nas 
quais já surgiram cases relevantes no Espírito Santo.

Além disso, Vitória apresenta boa qualidade de vida, 
infraestrutura estável e capacidade de atrair talentos. A 

ampliação de políticas públicas de fomento, associada ao 
fortalecimento das conexões entre empresas, governo, 
academia e iniciativas comunitárias, cria um ambiente 
fértil para o surgimento de projetos inovadores. Com 

investimentos consistentes, a cidade tem condições reais 
de se consolidar como uma referência regional e 

nacional em inovação.

Em consolidação

A TecVitória enfrenta desafios importantes 
para fortalecer a inovação em Vitória. O 

principal é a falta de recursos públicos de 
fomento, já que inovação em estágio inicial 
não se sustenta apenas com investimento 

privado e depende de políticas públicas 
contínuas.

Itararé Moderado

O ChatGPT disse:

A TecVitória conduz um conjunto de projetos e 
programas voltados ao fortalecimento do 

empreendedorismo inovador em Vitória. Entre as 
principais ações estão a Trilha de Inovação, que 

forma novos empreendedores, e a Trilha de 
Incubação, que acompanha projetos inovadores 

com mentorias, suporte técnico e articulação 
institucional. A incubadora também executa o 

Decolagem do Bem, programa de inovação social 
em territórios periféricos com jovens desenvolvendo 

soluções para desafios locais.

A TecVitória conta com parceiros 
estratégicos que fortalecem suas ações 
de inovação. Entre eles estão a CDTIV, 

SECTI, FAPES, SEBRAE/ES, e 
universidades como UFES, IFES, 

FAESA e UVV. A instituição também se 
conecta a outros ambientes de 

inovação, hubs parceiros e empresas 
que contribuem com mentorias, 
desafios e oportunidades para o 

desenvolvimento de projetos 
inovadores.

5527995264998

Potencial, colaboração, crescimento, 
articulação, desafios, capacidade 

técnica, talentos, 
empreendedorismo, inclusão, 

oportunidades e necessidade de 
mais fomento.

A TecVitória participa de forma ativa de 
programas e redes de inovação em Vitória e 

no Espírito Santo. Atua em colaboração 
direta com a CDTIV, SECTI, FAPES, 
universidades e demais ambientes de 
inovação do Estado, contribuindo para 

ações, projetos e políticas públicas voltadas 
ao empreendedorismo e à inovação. 

Também apoia iniciativas como o Programa 
Centelha, oferecendo preparação e suporte 
a empreendedores. Além disso, participa de 

fóruns, eventos e governanças que 
fortalecem o desenvolvimento tecnológico e 

o ecossistema capixaba.

InnovaVix Hub de Tecnologia e 
Inovação Lucas Andrade Ribeiro

Maior acesso a fundos de 
investimento, programas 

de fomento contínuos, 
conexões com grandes 

empresas da região 
sudeste, simplificação de 

editais públicos e mais 
espaços colaborativos. 
Outro ponto essencial é 

fortalecer redes entre hubs, 
universidades e empresas, 
além de atrair mais eventos 

nacionais para Vitória.

Em nome de uma instituição

O modelo do Porto Digital 
(Recife) de governança público-
privada estruturada, alinhada a 

incentivos fiscais e programas de 
formação contínua, seria 

extremamente benéfico. A 
integração com universidades e o 

foco em impacto social são 
diferenciais.

Não Sim Sim Outro: Cidades inteligentes, tecnologia 
verde/energia, logística e portos. Hub Coordenador de Inovação / 

Empreendedor UFES / Laboratórios de Inovação 8

VixTech, Espírito Santo Startups, grupos de IA no WhatsApp 
e Telegram, eventos da UFES, Meetups de tecnologia, 
Startup Spirit, FindesLab, SebraeX, LinkedIn local de 

inovação.

Não lucas.ribeiro@innov.es

Inovação é a capacidade de transformar ideias em soluções 
que gerem impacto real para pessoas, empresas e cidades. É 
colaboração, experimentação e aprendizado contínuo. Para 

nós, inovação é criar valor sustentável por meio de tecnologia, 
criatividade e conexões.

Buscamos fortalecer o pipeline de startups locais, criar 
conexões reais entre empreendedores e grandes 

empresas, aumentar a maturidade do ecossistema, gerar 
empregos qualificados e contribuir para a diversificação 
econômica de Vitória. Nosso foco é reduzir o isolamento 

entre atores, acelerar negócios, fomentar cultura 
inovadora e ajudar Vitória a se posicionar nacionalmente 

como um polo de inovação sustentável.

Um ecossistema integrado, colaborativo e 
reconhecido nacionalmente.

O programa Vitória Cidade Inteligente ampliou visibilidade 
e abriu portas para parcerias em projetos urbanos. A 

aproximação com a TecVitória e editais de inovação da 
SECTI também facilitaram o surgimento de novas startups 

e estímulo ao empreendedorismo tecnológico.

Vitória tem alta qualidade de vida, tamanho ideal para 
experimentação urbana, forte presença universitária, 
bom capital humano e crescente interesse do setor 
privado. Há potencial para destacar-se em cidades 

inteligentes, energia, logística portuária, tecnologia verde 
e IA aplicada a serviços públicos.

Emergente

Florianópolis, Recife (Porto 
Digital), Curitiba (Vale do 

Pinhão), Lisboa, Medellín. 
Todos se destacam por 

integração, estratégia unificada 
e forte participação pública-

privada.

Os principais desafios são: baixa integração 
entre iniciativas, escassez de investimento 

anjo e semente local, dificuldade de retenção 
de talentos, burocracia para projetos em 

parceria com o setor público e a necessidade 
de maior alinhamento estratégico entre as 

instituições. Ainda há pouca visibilidade 
nacional das ações que já acontecem em 

Vitória.

Centro de Vitória Moderado

A InnovaVix atua como um hub de inovação 
conectando startups, empresas, universidades e 

governo. Desenvolvemos programas de pré-
aceleração, trilhas de capacitação em tecnologia e 
marketing digital, eventos mensais de networking, 
mentorias para negócios nascentes e iniciativas de 
inovação aberta com empresas da Grande Vitória. 
Também apoiamos comunidades independentes, 

grupos de tecnologia e promovemos desafios 
voltados a impacto social e soluções urbanas.

5527998543271 Potencial, crescimento, conexão, 
talentos, descontinuidade.

Associação privada sem fins 
lucrativos

Marina Souza Barreto

Mais editais de fomento 
contínuo, maior 

aproximação com 
empresas âncora, acesso a 

fundos de investimento, 
incentivos para formação 
de talentos e programas 

que aproximem academia 
e mercado. Também é 

importante fortalecer redes 
de cooperação entre hubs 

e comunidades.

Em nome de uma instituição

O modelo do Porto Digital 
(Recife), com governança 

público-privada forte, incentivos 
fiscais, programas de formação 

constantes e cultura de 
comunidade muito presente. Isso 

cria continuidade, identidade e 
atrai investimentos.

Sim Sim Sim Outro: www.hubvix.org - https:
//www.hubvix.org

Cidades inteligentes, tecnologia 
limpa/energia, logística e portos. Hub Gestora de Inovação e 

Projetos TecVitória FindesLab UFES 8

VixTech, Mulheres do ES Tech, Espírito Santo Startups, 
grupos de WhatsApp/Telegram de IA, eventos de inovação 
da UFES, Startup Spirit, comunidades de design e produto 

digital.

Sim marina.barreto@hubvix.org

Inovação é resolver problemas reais por meio de criatividade, 
tecnologia e colaboração. É colocar pessoas no centro, testar, 

aprender e melhorar continuamente. É impulsionar o 
desenvolvimento econômico e social de Vitória de forma 

sustentável e inclusiva.

Buscamos fortalecer negócios inovadores, aumentar a 
presença feminina no ecossistema, estimular cultura de 
colaboração, gerar oportunidades para jovens talentos e 

apoiar soluções voltadas para cidades inteligentes e 
sustentabilidade. Queremos que Vitória se consolide 
como um ambiente dinâmico, conectado e aberto a 

experimentação.

Um ecossistema conectado, diverso e 
reconhecido nacionalmente.

O programa Vitória Cidade Inteligente trouxe visibilidade e 
estimulou cooperação com startups. Os editais de 

inovação da SECTI deram fôlego para novos projetos e 
aumentaram o interesse de jovens talentos. A aproximação 

entre prefeitura, universidades e hubs tem sido positiva.

Vitória possui qualidade de vida, logística estratégica, 
forte rede acadêmica, talentos jovens e um ecossistema 

em ascensão. Há grande potencial em cidades 
inteligentes, sustentabilidade, portos e logística, 

economia criativa e tecnologia aplicada a serviços 
públicos.

Em consolidação
Florianópolis, Recife (Porto 

Digital), Curitiba (Vale do 
Pinhão), Lisboa e Medellín.

Ainda enfrentamos baixa integração entre 
instituições, falta de continuidade em 

políticas públicas, escassez de investimentos 
locais e pouca visibilidade nacional das 

iniciativas capixabas. Além disso, há 
necessidade de ampliar diversidade no 
ecossistema, especialmente no que diz 

respeito à participação feminina e de grupos 
sub-representados.

Praia do Suá Moderado

O HubVix promove programas de capacitação 
empreendedora, pré-aceleração de startups, 

mentorias com especialistas locais, projetos de 
inovação aberta com empresas capixabas e eventos 

focados em tecnologia, impacto social e 
transformação urbana. Desenvolvemos trilhas de 

formação para mulheres na tecnologia e apoiamos 
comunidades independentes do ecossistema. 

Atuamos como ponto de conexão entre governo, 
empresas e academia.

UFES, IFES, Sebrae, TecVitória, 
FindesLab, Vale, GVTI, comunidades 
como VixTech, Mulheres do ES Tech, 

grupos de IA e startups locais.

5527999486123 Potencial, talentos, crescimento, 
comunidade, descontinuidade.

Programa Vitória Cidade Inteligente, editais 
SECTI-ES, parcerias com Sebrae e 

FindesLab, e iniciativas com a UFES e IFES 
voltadas a cidades inteligentes e educação 

tecnológica.

Associação privada sem fins 
lucrativos

Renato Almeida Fagundes

Acesso a laboratórios 
públicos para testes, 

programas de compra 
pública de inovação, mais 
conexão com empresas do 

setor de logística/portos, 
incentivos fiscais e editais 

contínuos. Além disso, 
mentoria especializada em 

escalabilidade e 
internacionalização.

Em nome de uma instituição

O modelo de "Sandbox 
Regulatório" de Londres e 

Singapura, permitindo testar 
soluções urbanas com menos 

burocracia. Também o modelo de 
compras públicas de inovação de 

Portugal, que abre espaço real 
para startups venderem para o 

governo.

Sim Sim Sim Outro: www.urbanpulse.com - 
https://www.urbanpulse.com

Cidades inteligentes, logtech/portos, 
tecnologia verde e energia. Outro Co-fundador / Diretor de 

Tecnologia
TecVitória Sebrae ES UFES (Centros 

de Pesquisa) 6
Comunidade VixTech, grupos de IoT no WhatsApp, 

comunidade Espírito Santo Startups, eventos de Data 
Science, grupos da UFES e meetups de tecnologia.

Sim renato.
fagundes@urbanpulse.com

É transformar dados, tecnologia e criatividade em soluções 
práticas que resolvam problemas urbanos. Inovar é testar 

rápido, validar com usuários reais e escalar somente o que 
funciona. É impacto direto no dia a dia das pessoas.

Queremos tornar Vitória uma cidade mais eficiente e 
digitalizada, oferecendo ferramentas que melhorem 

decisões públicas e privadas. Buscamos reduzir custos 
operacionais, ampliar transparência e entregar dados 
acionáveis para o município e grandes empresas. O 

impacto final é melhorar a qualidade de vida dos 
moradores.

Vitória como laboratório urbano de inovação.

Os pilotos realizados dentro do Vitória Inteligente abriram 
portas para validar soluções urbanas e aproximaram 
startups do município. Editais da SECTI ajudaram a 
financiar protótipos, e eventos públicos aproximaram 
academia e mercado. Isso deu mais confiança para 

continuar desenvolvendo tecnologia local.

Vitória é compacta, segura e ideal para pilotos urbanos. 
O ambiente acadêmico é forte, o porto oferece 

oportunidades enormes em logística e há espaço para 
crescer em IA, mobilidade e sustentabilidade. Vejo 

potencial principalmente para se tornar referência em 
cidades inteligentes no Brasil.

Emergente

Recife, Curitiba, Florianópolis, 
Barcelona e Tel Aviv (pela 
cultura de testes rápidos e 

conexões público-privadas).

Falta de linhas de fomento específicas para 
hardware e IoT, processos públicos ainda 

lentos, pouco acesso a capital semente no 
ES, além da dificuldade de aproximar 

startups de empresas tradicionais. Também 
sentimos falta de maior integração entre as 

iniciativas existentes.

Jardim da Penha e Centro 
de Vitória Fraco

A UrbanPulse desenvolve soluções de análise de 
dados urbanos, mobilidade inteligente e 

monitoramento de serviços públicos. Atuamos com 
projetos-piloto em parceria com órgãos públicos e 
empresas privadas. Estamos testando sensores 

próprios, algoritmos de IA para análise de tráfego e 
dashboards de tomada de decisão para cidades 

inteligentes. Também participamos de hackathons, 
eventos e rodadas técnicas com o ecossistema 

local.

UFES (laboratórios de engenharia), 
FindesLab, Sebrae, startups locais, 

fornecedores de hardware do Rio e SP, 
além de prefeituras da Grande Vitória 

em testes-piloto.

5527997230812 Energia, potencial, fragmentação, 
tecnologia, crescimento.

Rodadas do FindesLab, desafios do Sebrae, 
pilotos dentro do programa Vitória Inteligente 

e participação em eventos da SECTI.
Startup de base tecnológica

Lucas Freire Passamani

Editais específicos para 
pequenos negócios, 

programas municipais que 
incentivem digitalização, 

parcerias com instituições 
de ensino e maior 
visibilidade para 

consultores independentes 
dentro do ecossistema. 

Além de espaços públicos 
acessíveis para 

capacitações.

Em nome de uma instituição

Programas de incentivo à 
transformação digital para 

microempresas, como existe em 
Lisboa e Barcelona, onde 

consultorias pequenas são 
certificadas para atender 

negócios locais com subsídio 
governamental.

Sim Sim Sim Outro:
www.freireinnovation.com - 
https://www.freireinnovation.

com

Economia criativa, tecnologia 
aplicada a serviços, educação 

inovação.
Outro Consultor de Inovação / 

Founder Sebrae ES VixTech TecVitória 8
VixTech, redes de inovação no LinkedIn, grupos de 

WhatsApp sobre futuros digitais, eventos do Sebrae, meetups 
de UX e grupos locais de negócios.

Não lucas@freireinnovation.com

Inovação é a capacidade de transformar boas ideias em 
soluções aplicáveis ao dia a dia das empresas, gerando 

eficiência, competitividade e novas oportunidades. É evolução 
prática, incremental e contínua.

Queremos democratizar a inovação entre pequenos 
empreendedores de Vitória, promovendo acesso a 
metodologias simples, práticas e de baixo custo. 
Buscamos contribuir para que micro e pequenas 

empresas adotem tecnologias, melhorem seus processos 
e se tornem mais competitivas.

Vitória como uma cidade humana, criativa e 
integrada em torno da inovação.

Os encontros promovidos pela Prefeitura e SECTI abriram 
espaço para consultores independentes se conectarem 
com empresas e instituições. A agenda de inovação da 

cidade vem fortalecendo a percepção de que Vitória está 
se movendo na direção certa.

Vitória tem escala ideal para testes, diversidade de perfis 
empreendedores, infraestrutura excelente, ambiente 

acadêmico forte e uma população aberta a experiências 
digitais. A cidade tem potencial para se destacar em 
economia criativa, serviços, educação tecnológica e 

inovação aplicada ao varejo.

Emergente
Porto Alegre (Instituto Caldeira), 
Recife, Florianópolis e Valencia 

(Espanha).

Ainda existe pouco entendimento, por parte 
dos pequenos negócios, sobre o valor 

estratégico da inovação. Falta conhecimento, 
recursos financeiros e tempo para que esses 
empreendedores adotem práticas modernas. 

Outro desafio é a baixa integração entre 
iniciativas que atendem esse público.

Bento Ferreira e Santa 
Lúcia Moderado

Atuamos oferecendo consultoria para pequenas 
empresas que querem adotar novas tecnologias, 
além de facilitar workshops de design thinking, 

mapeamento de processos e desenho de produtos 
digitais. Desenvolvemos pequenos pilotos em 
parceria com negócios locais e participamos 

ativamente de eventos, comunidades e hackathons 
que fortalecem o ecossistema capixaba.

Sebrae ES, empreendedores locais, 
comunidades de tecnologia, 

profissionais de marketing e design, 
além da UFES em projetos pontuais.

5527998324419 Criatividade, energia, talentos, 
fragmentação, oportunidade.

Instituto Capixaba de Tecnologia 
Aplicada (ICTA) Rafael Monteiro Duarte

Maior articulação com o 
poder público, linhas de 

fomento estáveis, espaços 
compartilhados para testes 

urbanos, contratação de 
especialistas externos e 

participação em programas 
nacionais de inovação. 

Além disso, conexões com 
empresas âncoras e redes 
internacionais fortaleceriam 

o posicionamento da 
instituição.

Em nome de uma instituição

Modelo de inovação aberta de 
Medellín; fortalecimento de hubs 

públicos como o Porto Digital; 
programas contínuos de 
aceleração como os de 

Florianópolis.

Sim Sim Não Outro:
Cidades inteligentes, 

logística/portos, tecnologia para 
serviços.

Outro Coordenador de Projetos 
de Inovação – UFES – Sebrae ES – Findes Lab 8

ES Tech, Vitória Valley, grupos de inovação no WhatsApp do 
Findes Lab, eventos do Sebrae, comunidade de cidades 

inteligentes no LinkedIn, trilhas da ABStartups.
Não rafael.duarte.

inovacao@gmail.com

Inovação é transformar conhecimento em soluções práticas que 
melhorem a vida das pessoas e fortaleçam a economia local. É 

experimentação, colaboração e aplicação real de tecnologia 
para resolver problemas públicos e privados.

Buscamos fortalecer a competitividade de 
empreendedores e negócios capixabas, ampliar a adoção 
de tecnologia nas empresas locais e contribuir para que 
Vitória avance na agenda de cidades inteligentes. Outro 

impacto desejado é a aproximação entre academia, 
governo e mercado, acelerando a transferência de 

conhecimento e aumentando o número de soluções 
aplicadas no território.

"Vitória integrada, colaborativa e reconhecida 
pela inovação aplicada."

Os editais municipais de inovação e o apoio a espaços 
colaborativos facilitaram a execução de projetos e deram 
visibilidade às iniciativas locais, acelerando parcerias com 

startups.

Vitória tem potencial para se destacar em cidades 
inteligentes, saúde digital, portos e logística, além de 
tecnologia aplicada a micro e pequenas empresas. O 
tamanho compacto da cidade facilita testes rápidos e 

integração entre atores.

Emergente Florianópolis, Recife, Curitiba, 
Medellín.

As principais barreiras são: baixa integração 
entre os atores, dificuldade de acesso a 

financiamento contínuo, escassez de 
profissionais especializados em áreas 
emergentes (IA, IoT aplicada, análise 

avançada de dados), burocracia em projetos 
públicos e pouca previsibilidade de políticas 
de inovação municipais. Falta também uma 

estratégia de longo prazo para unificar 
esforços.

Bento Ferreira / Enseada 
do Suá Moderado

O ICTA atua no desenvolvimento de soluções 
tecnológicas para empresas e governo, com foco 
em digitalização de processos, IoT para cidades 

inteligentes e integração entre universidade e setor 
produtivo. Conduzimos atualmente três frentes:

Laboratório de Prototipagem e Testes Rápidos, 
apoiando startups com modelagem, hardware e 

validação técnica;

Programa Vitória 4.0, voltado à adoção de 
tecnologias digitais por pequenas empresas locais;

Mapeamento de Talentos Tecnológicos, conectando 
profissionais qualificados a projetos de inovação.

Também promovemos workshops, trilhas de 
capacitação e grupos de estudo com parceiros do 

ecossistema.

UFES, Findes Lab, Sebrae ES, 
Prefeitura de Vitória, startups parceiras, 
centros de pesquisa do Ifes e coletivos 
independentes como ES Tech e Vitória 

Valley.

5527998764412 Potencial, colaboração, desafios, 
crescimento, talentos.

Centro de Inovação / Pesquisa 
Aplicada

Instituto Mulheres do Futuro ES Marina Albuquerque Furtado

Editais dedicados à 
inovação social, parcerias 

com empresas 
interessadas em ampliar 

diversidade, infraestrutura 
compartilhada para cursos 

e eventos, visibilidade 
institucional, apoio de 

universidades e ampliação 
de conexões com centros 

de inovação e startups.

Em nome de uma instituição

Modelos de formação tecnológica 
feminina de Barcelona e 

iniciativas de inovação social de 
Bogotá, que combinam governo, 
comunidade e universidades em 

projetos de alto impacto.

Sim Não Sim Outro: Educação digital, cidades 
inteligentes, empreendedorismo. Outro Gestora de Inovação e 

Impacto Social TecVitória, UFES e Sebrae ES 8

ES Tech, Vitória Valley, comunidades de mulheres na 
tecnologia (WomakersCode, Minas Programam), grupos no 

WhatsApp e Telegram ligados ao ecossistema local, eventos 
da Findes e Sebrae.

Não marina.furtado.
inova@gmail.com

Inovação é criar soluções que transformem vidas, ampliem 
oportunidades e reduzam desigualdades. É combinar 

tecnologia, impacto social e diversidade para gerar mudanças 
reais e sustentáveis na sociedade.

Queremos ampliar a participação feminina em tecnologia 
e inovação em Vitória, reduzir desigualdades, apoiar 
empreendedoras na validação de seus negócios e 

fortalecer lideranças femininas em ambientes técnicos. 
Nosso foco é desenvolver autonomia, empregabilidade e 

protagonismo para mulheres de todas as idades.

Vitória diversa, integrada e referência em 
inovação de impacto.

Editais de inovação e espaços como o Hub Vitória 
permitiram maior integração de grupos independentes e 

deram mais visibilidade a projetos de impacto social, 
facilitando parcerias e captação.

Vitória tem potencial único para inovação social, 
educação digital, cidades inteligentes e 

empreendedorismo feminino. A cidade é compacta, 
conectada e possui forte base acadêmica, o que facilita o 

surgimento de iniciativas transformadoras.

Em consolidação Florianópolis, Recife (Porto 
Digital), São Paulo, Medellín.

Ainda enfrentamos baixa representatividade 
feminina em setores tecnológicos, pouca 
disponibilidade de bolsas e fomento para 
inovação social, dificuldade de integrar 

mulheres de periferia ao ecossistema, além 
da falta de programas contínuos e 

previsíveis que estimulem diversidade e 
inclusão.

Jardim da Penha Moderado

O Instituto Mulheres do Futuro ES atua na formação 
e fortalecimento de mulheres em tecnologia, 

inovação e empreendedorismo. Desenvolvemos o 
programa Elas Inovam, que capacita mulheres em 

trilhas de design thinking, marketing digital, 
prototipagem, liderança e soft skills.

Conduzimos também o Hub de Mentorias 
Femininas, conectando profissionais experientes a 

jovens que estão entrando no ecossistema.
Outra iniciativa é o Laboratório de Inovação Social, 
que cria soluções para desafios reais do território, 
em parceria com comunidades e negócios locais. 

Trabalhamos ainda com ações de fomento, eventos 
temáticos, rodas de conversa e estudos sobre 

gênero e tecnologia.

Sebrae ES, UFES, TecVitória, coletivos 
femininos de tecnologia, empresas de 
TI locais, grupos independentes como 
ES Tech e diversas startups lideradas 

por mulheres.

5527997453321 Diversidade, potencial, colaboração, 
impacto, tecnologia.

Organização de Impacto Social / 
Inovação Social

Névoa Tech Consultoria Carolina Menezes Duarte

Acesso a editais voltados 
para transformação digital, 
conexão mais direta com 
universidades, iniciativas 

de capacitação em análise 
de dados e IA, ambientes 

de teste em políticas 
públicas e maior 

articulação com hubs de 
inovação regionais para 

fomentar parcerias 
consistentes.

Em nome de uma instituição

O modelo de “Living Labs” de 
Helsinki e Amsterdam, que 

transforma a cidade em 
laboratório urbano aberto, seria 

extremamente útil. Permite testar 
tecnologias em ambientes reais 
com apoio público, acelerando 

inovação e reduzindo burocracia.

Sim Não Sim Outro:
www.nevoatech.com.br - 

https://www.nevoatech.com.
br

Smart Cities, TI e Automação, Data 
& Analytics. Outro Coordenadora de Projetos 

de Transformação Digital Findes Lab, UFES e Sebrae ES 8
Vitória Valley, ES Tech, grupos de IA no LinkedIn, 

comunidades de tecnologia feminina, eventos do Sebrae e 
Meetups independentes de Data Science.

Não carolina.duarte.
inova@outlook.com

Inovação significa transformar dados e tecnologia em valor real. 
É gerar solução prática, acessível e aplicável à realidade local, 

contribuindo para a modernização de processos e a melhoria da 
vida das pessoas.

Buscamos acelerar a digitalização das empresas 
capixabas, aumentar sua produtividade e competitividade 

e disseminar cultura de inovação. Nosso objetivo é 
contribuir para tornar Vitória uma cidade referência em 
uso estratégico de dados, apoiando o setor privado e o 

poder público na adoção de tecnologias que gerem 
impacto real para a população.

"Vitória integrada, digital e referência em 
cidades inteligentes."

A agenda de Vitória Inteligente e programas do Sebrae 
voltados à digitalização abriram portas para novos projetos 
e criaram mais demanda por soluções tecnológicas. Isso 

permitiu que empresas como a nossa ampliassem atuação 
e testassem tecnologias com apoio institucional.

Vitória tem excelente potencial para se consolidar como 
polo de inovação em cidades inteligentes, logística e 

tecnologia aplicada a serviços públicos. A presença de 
universidades, centros de pesquisa e um ecossistema 
compacto facilita testes rápidos e integração entre os 

atores.

Em consolidação Florianópolis, Curitiba, Recife 
(Porto Digital)

A maior barreira é a baixa maturidade digital 
de parte das empresas locais, que ainda 
enxergam inovação como custo. Outro 

desafio é a falta de mão de obra qualificada 
em análise de dados e IA, além da pouca 

integração entre iniciativas públicas e 
privadas. Programas possuem continuidade 

limitada, o que dificulta planejamento de 
médio prazo.

Enseada do Suá Moderado

Atuamos apoiando empresas e órgãos públicos na 
implementação de projetos de transformação digital, 

automação e inovação orientada por dados. 
Atualmente desenvolvemos o programa Vitória Data 
Driven, que ajuda pequenas empresas a adotarem 
ferramentas de análise e inteligência artificial em 
seus processos. Também conduzimos o projeto 

Digitaliza ES, oferecendo diagnósticos tecnológicos, 
trilhas de capacitação e prototipagem ágil. 

Internamente, mantemos um laboratório de testes 
de IA aplicada a soluções para logística urbana, 
monitoramento ambiental e gestão inteligente de 

serviços.

Sebrae ES, Findes Lab, UFES (grupos 
de pesquisa de sistemas inteligentes), 

empresas de TI regionais, startups 
focadas em automação e análise de 

dados, além de fornecedores parceiros 
em soluções IA.

5527998124470 Potencial, colaboração, transição, 
talento, tecnologia.

Empresa de Tecnologia / Consultoria 
em Transformação Digital

Instituto InovaVix Rafael Coutinho Almeida

Acesso a editais de 
fomento específicos para 

inovação urbana, parcerias 
mais fortes com 

universidades, apoio 
institucional do município 

para pilotos de tecnologias, 
conexão com empresas 
âncora, participação em 

redes nacionais de 
inovação e recursos para 
formar equipes técnicas 

robustas.

Em nome de uma instituição

O modelo de Medellín, com 
integração entre governo, 

universidades e empresas, e 
forte investimento em centros de 
inovação. Também o programa 
de sandbox regulatório de São 

Paulo, permitindo testar soluções 
de forma mais ágil.

Sim Sim Não Outro: www.inovavix.org - https:
//www.inovavix.org

Cidades inteligentes, energia limpa, 
tecnologia portuária Outro Coordenador de Projetos 

de Inovação
FindesLab, Sebrae ES e UFES Núcleo 

de Inovação Tecnológica 7
VixTech, grupos de WhatsApp de inovação ES, eventos da 
Findes, encontros da Prefeitura de Vitória, comunidades de 
cidades inteligentes, LinkedIn de lideranças do ecossistema.

Não rafael.coutinho@inovavix.
org

A capacidade de resolver problemas reais com soluções 
práticas, sustentáveis e escaláveis, conectando tecnologia, 

impacto social e desenvolvimento urbano. Inovação é 
colaboração entre atores, abertura para experimentação e 

geração de valor para a cidade.

Promover maior integração entre os atores do 
ecossistema, acelerar a aplicação de soluções 

tecnológicas na cidade, ampliar a competitividade de 
startups capixabas e estimular políticas públicas 

baseadas em evidências. Buscamos gerar impacto 
socioeconômico, criando oportunidades de emprego 
qualificado, fortalecendo a economia de inovação e 

posicionando Vitória como referência em sustentabilidade 
urbana.

Um ecossistema conectado, colaborativo e 
referência nacional em inovação urbana 

sustentável.

O edital municipal de inovação aberta permitiu que 
testássemos soluções em ambiente real, gerando 

visibilidade e fortalecendo conexões. A criação de espaços 
de coworking e laboratórios públicos também facilitou 
muito a execução de projetos e a aproximação entre 

atores.

A cidade possui alta qualidade de vida, tamanho ideal 
para pilotos urbanos, forte presença universitária, setor 
portuário relevante e políticas recentes que estimulam 
startups. Vitória tem potencial para se tornar referência 

nacional em cidades inteligentes, sustentabilidade e 
inovação pública.

Em consolidação Florianópolis, Curitiba, Porto 
Digital (Recife), Medellín

Falta de financiamento contínuo, pouca 
disponibilidade de espaços de 

experimentação, burocracia para testes 
urbanos, baixa integração entre empresas 

tradicionais e startups e escassez de 
investidores anjo atuantes na cidade. Além 

disso, ainda é necessário fortalecer a cultura 
de inovação em setores mais conservadores 

da economia local.

Enseada do Suá e Centro Moderado

Atuamos com programas de pré-aceleração para 
startups, laboratório de inovação aberta com 

empresas locais e projetos de experimentação 
urbana voltados para mobilidade sustentável, dados 

abertos e energia limpa. Também coordenamos 
grupos de estudo sobre cidades inteligentes e 
realizamos eventos mensais de conexão entre 

empreendedores, pesquisadores e poder público. 
Mantemos ainda um programa de formação para 

jovens talentos interessados em carreiras de 
inovação.

Prefeitura de Vitória, FindesLab, Senai, 
UFES, IFES, Sebrae, empresas do 

setor portuário e de energia, além de 
coletivos independentes de tecnologia 

e sustentabilidade.

5527998224411 Conexão, potencial, crescimento, 
sustentabilidade, startups

Organização da Sociedade Civil de 
Inovação e Desenvolvimento Regional

MedSênior Daniele dos Santos Colombari Novas conexões e fomento Em nome de uma instituição As políticas de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Porto Alegre Sim Sim Sim Privada https://medsenior.com.br/ Setores tecnológicos e de saúde Aceleradora Head de Estratégia e 

Cultura de Inovação
Startups, Grandes empresas e 

instituições de ensino 5 WhatsApp, eventos, linkedin Sim
daniele.

colombari@medsenior.
com.br

Impulsionar o bem-envelhecer Novos negócios e parcerias
Um ecossistema mais unido com novas 

iniciativas e empresas em destaque.  Está na 
hora de mostrar novos talentos

Editais, parcerias
Grandes oportunidades com novas parcerias e 

participação em eventos para levarmos casos de 
sucesso e novos desafios 

Em consolidação São Paulo e Sul do país Encontrar soluções maduras e aderentes 
aos nossos desafios Grande Vitória Moderado Programa de inovação aberta, desenvolvimentos 

internos, investimentos em novas soluções 
Startup, instituições governamentais, 

grandes empresas 5527993091185 Promissor, forte, comprometido Projetos de inovação em nível nacional

Lucas Meireles Ribeiro

Parcerias com empresas 
âncora, investimentos 

privados para expansão 
das turmas, maior 
articulação com a 

Prefeitura para levar cursos 
a territórios prioritários, 
apoio em infraestrutura 

para laboratórios e acesso 
facilitado a editais de 

inovação educacional e 
tecnológica.

Em nome de uma instituição

O modelo de escolas-laboratório 
de inovação do Chile, que integra 

experimentação, tecnologia e 
formação docente. Esse tipo de 
política acelera competências 

digitais e aproxima educação da 
economia do conhecimento.

Sim Sim Sim Outro: Tecnologia da informação, cidades 
inteligentes, educação inovadora Outro Sebrae ES, UFES – Centro de Ciências 

Exatas e FindesLab 7
Grupos de tecnologia e IA de Vitória, comunidades do 

LinkedIn sobre inovação educacional, eventos da Findes, 
VixTech, fóruns de políticas públicas de educação.

Não lucas.ribeiro@eduvalley.org

É a capacidade de transformar conhecimento em soluções 
práticas que melhorem a vida das pessoas. Para nós, inovação 

surge do encontro entre educação, tecnologia e propósito 
social, permitindo que a população desenvolva competências 

para o futuro.

Queremos ampliar o acesso à formação tecnológica de 
qualidade, fortalecer o empreendedorismo local e gerar 

maior empregabilidade em setores inovadores. Buscamos 
criar pontes entre educação, mercado e governo, 

formando talentos preparados para contribuir com o 
crescimento do ecossistema e estimulando a criação de 

novos negócios de base digital.

Uma cidade que integra educação, 
tecnologia e impacto social de forma 

contínua.

A ampliação dos programas de formação empreendedora 
da Prefeitura gerou mais oportunidades para jovens 

ingressarem no mercado de tecnologia e estimulou novas 
parcerias com instituições como a nossa. Isso fortaleceu a 

cultura de inovação e elevou a visibilidade dos projetos 
educacionais.

Vitória tem universidades fortes, uma comunidade 
crescente de desenvolvedores, boa qualidade de vida e 

políticas públicas recentes que incentivam a 
experimentação. A cidade pode se tornar referência 
nacional em educação empreendedora, tecnologia 

pública e inovação orientada a impacto social.

Em consolidação Curitiba, Florianópolis, Recife 
(Porto Digital), Barcelona

Falta de recursos para ampliação das 
atividades, pouca integração entre 
programas municipais e iniciativas 

independentes, baixa disponibilidade de 
espaços públicos equipados para inovação e 
dificuldade de atrair grandes empresas para 

projetos de formação profissional. Além 
disso, ainda existe uma carência de políticas 

contínuas de inovação educacional.

Jardim da Penha e Centro Moderado

O EduValley conduz programas de formação em 
tecnologia para jovens e adultos, com foco em 
programação, IA aplicada e empreendedorismo 

digital. Atuamos também com trilhas de pré-
aceleração para pequenos negócios e cursos de 
capacitação em metodologias inovadoras para 

professores da rede pública. Mantemos um 
laboratório de prototipagem colaborativa e 

realizamos eventos periódicos de integração entre 
comunidade, startups e empresas.

SEMED Vitória, FindesLab, UFES, 
Sebrae, coletivos de tecnologia de 

Jardim da Penha, e empresas locais de 
TI que apoiam formações e eventos.

5527999482071 Potencial, movimento, talento, 
colaboração, início

Instituto de Educação Empreendedora 
e Desenvolvimento Tecnológico

Rafael Coutinho Alves

Linhas de fomento 
específicas para economia 
criativa, aproximação com 

empresas âncora, acesso a 
editais de inovação, 

programas de 
internacionalização e apoio 

financeiro para 
modernização de 

equipamentos e estúdios. 
Além disso, maior 

articulação entre governo, 
universidades e setor 

produtivo.

Como profissional autônomo / ator do 
ecossistema sem vínculo institucional

A política de apoio a “Distritos 
Criativos” de Bogotá, que integra 
cultura, tecnologia, educação e 

urbanismo. Esse modelo 
fortalece redes locais e estimula 

a circulação econômica em 
bairros criativos.

Sim Sim Sim Outro:
Tecnologia da informação

Economia criativa e audiovisual
Soluções digitais e marketing tech

Outro UFES – Departamento de Design, 
Sebrae ES e Coletivo VixTech 8

Comunidades de creators de Vitória, grupos de IA aplicada, 
LinkedIn de inovação e marketing, coletivos culturais, eventos 

VixTech e trilhas do Sebrae Startups.
Não x@y.com

É a convergência entre criatividade, tecnologia e impacto 
econômico. Envolve transformar ideias em produtos, 

experiências e soluções que se conectem com pessoas, gerem 
valor e ampliem oportunidades. Para nós, inovar é experimentar 

sem medo e estimular novas formas de expressão e negócio.

Fortalecer a economia criativa capixaba, gerar novos 
modelos de negócios escaláveis, criar oportunidades para 

talentos locais e posicionar Vitória como referência em 
inovação em conteúdo digital. Nosso objetivo é reduzir a 

fuga de talentos, aumentar a competitividade de 
profissionais criativos e impulsionar a geração de renda 

no setor.

Uma cidade onde criatividade, tecnologia e 
negócios coexistam de forma integrada e 

vibrante.

Os editais municipais de economia criativa permitiram a 
modernização do nosso estúdio principal e viabilizaram a 

incubação de novos projetos digitais, ampliando a 
diversidade de empreendedores atendidos e aumentando 

a capacidade de prototipação.

Vitória reúne talento criativo, boas universidades, 
crescente demanda por produtos digitais e um ambiente 

urbano propício para novos modelos de economia 
criativa. A cidade pode se destacar nacionalmente como 

polo de inovação cultural, tecnológica e de conteúdo 
digital, especialmente com políticas bem estruturadas.

Emergente Recife (Porto Digital), 
Florianópolis, Medellín

Baixa disponibilidade de investimentos para 
negócios criativos, dificuldade de conectar 

empresas tradicionais a soluções 
inovadoras, ausência de políticas específicas 

para o setor e carência de infraestrutura 
pública voltada a laboratórios de criação 

avançada. Outro desafio é a pouca 
integração entre as diferentes comunidades 

— tecnologia, audiovisual e design ainda 
atuam de forma fragmentada.

Praia do Canto e Centro 
de Vitória Moderado

O CriativoLab desenvolve programas de aceleração 
voltados para negócios criativos e startups de 

tecnologia aplicada a conteúdo digital, audiovisual e 
design. Mantemos um estúdio de criação 

multifuncional, onde empreendedores testam 
produtos digitais e novas linguagens de 

comunicação. Também coordenamos um programa 
de formação em IA generativa para profissionais de 

marketing e criadores de conteúdo, além de 
parcerias com universidades para pesquisa em 

novas mídias e experiências imersivas. 
Promovemos eventos mensais que conectam 

criadores, desenvolvedores e empresas 
interessadas em soluções criativas.

Sebrae ES, SEDU-ES, UFES (Design e 
Comunicação), FindesLab, coletivos de 

produção audiovisual e empresas de 
marketing digital.

5527999999999 Criatividade, energia, potencial, 
tecnologia, movimento

Hub de inovação focado em economia 
criativa, mídias digitais e tecnologia 

aplicada
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Uma Definição
Coletiva de Inovação
A análise das respostas das instituições
participantes revelou uma compreensão coletiva
consistente sobre inovação. Embora formuladas
individualmente, as respostas apresentaram um
padrão semântico convergente, permitindo
construir uma definição compartilhada. 

Essa definição sintetiza elementos recorrentes
como solução, impacto, transformação,
desenvolvimento, colaboração, tecnologia e
eficiência. 

Inovação é o processo de desenvolver
soluções aplicáveis para problemas
reais, gerando impacto econômico e
social por meio de colaboração,
tecnologia e aprendizagem contínua,
com foco na melhoria da vida das
pessoas e no desenvolvimento
sustentável da cidade. 



Perfil dos entrevistados

Atores individuais
56%

Instituições
44%



Perfil dos entrevistados

Empreendedores (todas as formas)
46%

Mentores / Advisors / Investidores
25%

Pesquisadores / Acadêmicos
14%

Gestores / Analistas de Inovação
11%



Existe um conjunto de
iniciativas relevantes em
crescimento: hubs,
incubadoras, eventos,
startups e programas de
fomento demonstram forte
potencial.

Potencial para se tornar polo nacional de inovação 

Nota 10
46.5%

Nota 8
25.3%

Nota 7
21.2%

Nota 9
4%



Ações em Andamento e Resultados Esperados
O ecossistema está mobilizado em iniciativas voltadas ao fortalecimento do empreendedorismo,
transformação digital e geração de impacto socioeconômico. 
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Principais Ações Desenvolvidas Resultados Desejados

Programas de aceleração 
e incubação de startups 

Inovação aberta com
grandes empresas

Capacitação empreendedora
e tecnológica

Pesquisa aplicada
e laboratórios de inovação 

Iniciativas de 
transformação digital

Automação de serviços
públicos e privados

Geração de empregos 
e oportunidades 

Atração de investimentos

Fortalecimento da
competitividade regional 

Melhoria de serviços
públicos e privados

Formação e retenção 
de talentos 

Transformação 
social sustentável



Atores Relevantes citados
O mapeamento identificou instituições e lideranças reconhecidas como referências e influenciadoras
essenciais para a construção de agenda colaborativa.

Instituições 
de Ensino

UFES, Ifes e UVV
apareceram como formação

de talentos e produção de
conhecimento aplicado.

Incubadoras, Hubs
e Aceleradoras

TecVitória, Base27, FindesLab
e Sebrae foram citados em

relação ao apoio ao
empreendedorismo inovador.

Empresas
Âncora

ArcelorMittal, Grupo Águia
Branca e Grupo Buaiz foram
pontuados como referências
em inovação e investimento.

Poder Público

Prefeitura de Vitória e
Governo Estadual foram
citados com atores para

políticas de inovação.



Ações Públicas
Reconhecidas
Embora parte das instituições tenha respondido
que não identifica ações públicas significativas
ou contínuas, algumas iniciativas foram
mencionadas como referências positivas. 

Foram citadas iniciativas da SECTI, da FAPES,
do SEBRAE e de instituições como SESI,
SENAI e FindesLab, que promoveram
capacitações, projetos de inovação aberta e
oportunidades para empreendedores. 



Nível de Integração
Entre os Atores

Forte Integração Integração Moderada Integração Fraca

Nenhuma instituição/ator
avaliou a integração como

forte ou muito forte 

A maioria classificou a integração
como moderada, conexões

existentes

Um número significativo
reconhece integração
limitada e insuficiente

0% 65% 35%



Acesso a investimentos, editais e
incentivos de fomento para
viabilizar e escalar iniciativas
inovadoras.

Financiamento

Comunicação integrada para dar
visibilidade às iniciativas existentes
e valorizar o ecossistema local.

Visibilidade

Acesso a mentorias especializadas
e programas de formação contínua
para empreendedores.

Mentorias e Capacitação

Networking qualificado e articulação
entre governo, universidades, empresas
e sociedade civil.

Conexões Estruturadas

Ambiente com segurança, previsibilidade
e continuidade para iniciativas inovadoras
de longo prazo.

Governança

Espaços adequados de encontro,
colaboração e desenvolvimento de
projetos inovadores.

Infraestrutura 

Demandas e Desafios Atuais
As instituições identificam necessidades essenciais para ampliar
seu impacto e fortalecer o ecossistema de inovação da cidade. 



Visão de Futuro: Potencial e
Otimismo do Ecossistema
O ecossistema enxerga grande potencial de crescimento e consolidação, reconhecendo
que Vitória reúne condições estratégicas para se tornar referência regional e nacional.

Oportunidades Identificadas

Força acadêmica e científica das universidades.

Expansão acelerada de startups e hubs de inovação.

Maturidade de empresas consolidadas investindo em tecnologia. 

Posição geográfica privilegiada.

Capital humano qualificado. 

Ambiente favorável ao empreendedorismo.

Disposição para colaboração.

70%
Nota de
Otimismo
A maioria avaliou que Vitória tem
potencial de se tornar polo
nacional de inovação 

+50%
Interesse
Colaborativo
Declararam vontade explícita de
participar de ações
colaborativas conjuntas



Cidades 
Referência Citadas
Florianópolis (Acate), Porto Alegre (Instituto
Caldeira), Recife (Porto Digital), Curitiba (Vale
do Pinhão) e São Paulo; reconhecidas por
governança estruturada, forte interação
entre atores e cultura colaborativa.

“Um ecossistema colaborativo,
conectado, estruturado e reconhecido

nacionalmente, com políticas
permanentes, fluxo constante de

investimentos, maior articulação entre
atores e impacto positivo na economia

e qualidade de vida da população.”



Agenda Estratégica para o Futuro 
Sugestões de ações estratégicas a partir das pesquisas

Construção de estrutura articulada
com participação de governo,
universidades, empresas e
comunidade 

Governança Permanente 

Calendário anual de inovação com
rituais permanentes de encontro
e colaboração 

Agenda Comum 

Acesso estruturado a recursos,
incentivos e experimentação para
escalar iniciativas 

Fomento e Investimento

Métricas para monitorar resultados,
valorizar iniciativas locais e promover
internacionalização estratégica

Indicadores
Compartilhados



Resumo

Desejo forte de articulação coletiva
Interesse em colaborar

Reconhecimento de estágio inicial
Ecossistema emergente

70%

Falta governança e coordenação
Integração fraca/moderada

Alta confiança na potência local
Otimismo sobre futuro

Expectativa positiva por evolução
Nota 10 para futuro

64%

82%

8,7
Nota

46%
dos respondentes



Mapeamento 
de Boas Práticas
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Mapemento de Boas Práticas
Vamos identificar ações e boas práticas nos seguintes eixos:

Governança Permanente 

Agenda Comum 

Fomento e Investimento

Indicadores Compartilhados




	Instituições e organizações fortemente mencionadas1 
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